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AMO II 
ASSIGNATURAS: 

CAPITAL, anno II 
INTERIOR, anno 
BXTRANGEIRO, anno 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
Sex ta- fe i r a , 1 8 d e m a i o d e 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOB, linha 100 réis 
BKCÇAO LIVRE, linha 150 réli 
NA PRIMRIUA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
ESTÁ r o t . n l T A DK MAIOK r m c u L A ç I o SM 

TOSO o INTKBIOB DO BSTAJDO 

ISCBIPTOBIO—Rua 11 d* Xowmbro m. 11 
Caiu do Correio, F. Kndereçu Uilegr. Conwurcü) 

T»l»phoat »• 561 
i l o l e l C o n l a g a l l o 

Rua do Braz, n. 109 
[V FRENTE DAS ESUCrtCS DO NORTE E BRAZ 

PROPRIEDADE DB CESAKIO GALETtO 
M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. NEVES DA ROCHA 
CONSULTO RIO : RUA DR 8. BKNTO, 26 

D R . VI RI ATO B R A N D Ã O 
Itoenças dos rins, da bexiga, da nretbra e sy 

pbilíticnit. tratadas pelos processos mais modernos 
Consultas da 1 As 8, roa IA de Novembro, 2S 
Restdepcla, rua da Gloria, 00. 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempro encontrado era 

seu escrptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A. 
CLINICA MEDICA 

• especialmente de doenças nervosas. 
D». BBTTBNCOUBT B0DR1QUBB 

da Pscnldade de Medicina de Paria, da ÁCade-
mls Beal diu Sclenclas de LlabS», oUclal da 
Academia de Pranoa. 

CxiAuMxl-Rua Í5 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

HiiiJnrlii- Liberdade 148 
I l r . S i l v e i r a C i n t r a 

Coninltorlo : ma Ocsé Bonifácio, 6 (da 1 Aa I 
Residência: ma dos Guayansscs, 87 Itel. 501) 

G l l x l r M . M o r a t o 
E ara dopnrativn indígena. 

Cura toda a syphllis. 
Cara o rheninatism j . 

Cnra a Morphéa. 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

A p e d r a e c a l . . . 

A Ignora que passava hontem pelo 
Viaducto antes do meio-dia notou 
alguns rapazes debruçados no para-
poito e qno concentravam a atten 
çlo em alguma couea curiosa quo se 
passava em baixo. 

A curiosidade 6 contagiosa. 
N&o poude a pessoa a quo nos re-

ferimos furtar-so ao deBCjo de debru-
çarão também. 

Viu então, no terreno dosoccupado 
da rua Formosa de que j á tratámos 
nestas Notas, ura sujeito bem trajado, 
quo acabára de satisfazer unia neces 
tsidade corporal. 

O espectaculo n&o era limpo, mas 
Jut-tillca-so em nma capital ondo n&o 
ha latrinas publicas. 

Todos os dias so repetem naquolle 
local aotos do pouca deccncia e, á noi 
te. attentados contra a moral. 

O fechamento do terreno em aberto 
quo alli existe tom sido roclatnadi 
insistentemente pela Imprensa da ca-
pital, mas a Intendencia continúa sem 
ligar a minima consideração ás re-
clamações do jornalismo paulista. 

Esto desprezo do poder executivo ds 
nossa Municipalldado pela opinião pu-
blica extondo-60 A própria corporaçA' 
donde emanou-

Km uma soss&o da semana passai; 
o sr. intendente recebeu prova ine-
quívoca de quanto a Camara esti dis-
tanciada do seu modo de vor as oou-
sas. 

O honrado vereador Rodrigo Mon 
teiro do Burros recriminou sevora-
monto a tolerancia para cora a Em 
preza da Limpeza Publica, cujo rustun 
taculo tem sido exclusivamente o In-
tendente Ramalho. 

Netu assim este sr. so exonera do 
cargo. 

Porque ? 
Nfto sabemos explicai o. 

O nosso amigo sr. dr Rayniundo 
Capolla. antigo professor do prepara-
tórios, com longa pratica do ensino, 
e, ultimamonte, duranto sois annof. 
om vários collegios o casas partícula-
ros do Rio de Janeiro, resolveu osta-
beleccr aulas nocturnas das linguai-
portugueza, franceza e ingleza. desti 
nadas aos moços do commercio, em 
uma casa no centro do bairro com 
inerelal desta capital, mediante o pa 
gamonto mensal de Sfit por alumn' 
e por matéria. A inscripçóo dos alam 
nos acha-se aborta no oscrlptorlo des 
ta redaeç&o. 

Honiom. por volía das 2 horas d» 
tarde, ,ln|io Oentobo. residente no bair 
ro do Ypfranga, foi aggredida pel. 
marido, do nome Janasi, estabelecido 
com negocio de suecos o molhados. 

O motivo da aggrossfto foi o mes-
mo que fez cora quo Ofhollo estran-
gulasse Desdemona Tomou conheci-
mento do facto o subdelegado capitão 
Josó Bento da Silva, que recebeu poi 
termo as declarações da offendida e 
mandou prooeder na mesma a exame 
de corpo de dollcto. visto ter algunt 
foilmentos polo corpo. 

Os gatunos. 
Na noite de ante-hnntera foi arrom-

bada a sapatarla de Pomo Plctro, na 
ma do Carmo n. f l . 

A nüleina ficou inteiramente limpa' 
Até a ferramenta e unia folhinha 

do dcsfolhar foram conduzida* pelos 
visitantes nocturnog. 

Desastre. 
O trem do enrira vindo do Rio, a 

qno chega ao meio-dia t estaçto do 
Norto, alcançou pprto da gare o car-
regador chapa 83. napolitano, o qnal 
morreu instantaneamente. 

O chefo da eytaçío adnpton medi 
das preventiva* psra quo taes desas-
tres se nüo reprodozam. 

O Bagrado CoraçSo. 
Na carta do r B V . padre aiordaol, 

que iinntem pnhllc&m s, houvo erro 
na parto ora quo dl* que «um padre 
salesiano acompanhou o menino Aari 
a casa do correspondente.» Rol uni 
simples leigo da otSem qne acompa-
nhou o alurano. 

Câmara eccloslactlca. 
OisperiFa matrimonial: •• i S 
S/, a favor do Maschorlno Ângelo e 

Pallegl no Bois. 

Brasil e 
Portugal 

Resolvida a manter até ao flm o 
proposito do guardar absoluta reserva 
sobre os acontooimontos políticos que 
se tôm desenvolvido e so estfto desen-
volvendo no paiz, emquanto perdurar 
o estado de Bltio, esta folha absteve-
so do enunciar sua opinlKo relativa-
mente ao lamentavel Incidento inter-
nacional que aoonselhou o governo 
brasileiro a ontregar as crodenciaos 
ao ministro portuguez. 

li ainda mais lnabalavel se tornou 
osso proposito tratando se de um assum-
pto que affecta os interesses da nacio-
nalidade portugueza, depois que al-
guém suspeitou de luBitanismo a ro-
dncç&o de;ta folha. 

Lendo hontom o editorial do nosso 
collrga d O Estado, paroceu-nos que 
olle traduzia nitidamente, nfto só a in-
tenção do governo brasilolro para cora 
o do Portugal, como a situação da co 
lonii'. portugueza do 8 . Paulo perante 
o rompimento das relaçOes diplomatl' 
cas entre as duna naçCes, acorescendo 
ainda a circumstancla de anhnlartno*. 
como aquelle collega, o desenlace qne 
olle deixa prever ao terminar o teu 
artigo. 

Transcrovemol-o, portanto, para as 
columnns do Commercio, afim do submet-
tel-o 4 judiciosa aproclaç&o doa nossos 
leitores. 

Estão Interrompidas as re'aç1os poll-
t cas do Brasil com Portugal. Esta no-
ticia, que foiconflrmada pelo telegrara-
rua que hontem public&mos, produziu, 
como era de esperar, uma grande com-
moção no espirito publico o',abalou pro 
funda e dolorosamente o animo da la-
boriosa colonlapoitugneza de S Paulo. 

Por esta razão, nos apressamos a 
dizer quo n&o estamos om presença 
do uma questão ontre dous povos, mas 
unicaraento de uma questüo entre dous 
governos. A ontrega do passaportes a 
um ministro extrangeiro, so bem que 
soja ura caso diplomático do surama 
gravidade, n&o quer dizer, como j á se 
tom supposto, uma doclaraçfto de guer; 
ra ; 8Ígnilica aponas a ruptura do ro-
laçOes ofllclae8 entre dous paizos, re-
laçOes que podem, sem desdouro para 
nenhum deliea, ser reatadas por actos 
subsequentes, desde que uma troca de 
honrosas explicações possa ser pffe-
ctuaila de modo a salvaguardar a di 
gnidade, o brio. a honra do cada ura. 

O acto correctlssimo, altivo, eminen-
temente patrlotico do govorno brasileiro 
nSoósonao a conseqnencia lógica e in-
declinável da attltudo que om face da 
ignomlniosa revolta da armada assu-
miu o governo do rei d. Carlos, atti-
tudo altamente offonsiva para o nossp 
paiz, pois—o é neoessario que isto so 
repita muitas vezea—o Brasil e o go-
vorno brasileiro eram diariamente o 
nominalmente insultados polos jornaes 
monarchicos do LisbOa, o os mala crucia 
na ironia como os mais groseoiros nas 
nffonsas eram procisaraeiito 03 jornaes 
oiTtciosos, sustentados directa ou in-
lerectamontc, mas coin scloncia do to 
Io o publico, pelos ministros do actual 
gabinete portuguez ; om seguida a esse 
.irocoíliinento incorroctisslmo da im-
íiiensa offipiosa e ministerial portu 
gueza, soguiu-so a IntorvençEto dire-
cta na lueta travada entre a naçAo e 
os desvairados ambiciosos da esqua-
dra brasileira, intorvençlo que arre 
bafou ás justiças do paiz grando par-
to dos criminosos mais* qualificados, 
som se attender i s prescripçOes posi-
tivas do direito internacional, nem én 
reolamaçOes do governo, nem As mais 
simples normas da stricta neutralidade 
quo a prudência aconselharia e quo as 
praxes diplomáticas detormlnavam. Es 
tamos a escrovor estas considerações 
sem o texto da mensagom presiden-
cial era quo os factos sSo explicado» 
pelo govorno ao Congresso e por isso 
podem oscapar-noí talvez mais algu-
mas razOes de monta. 

Aa que apontámos, porém, bastam 
para justificar o acto do governo bra-
siieiro, quo, so por ura lado é para 
nós doloroso por so referir a um paiz 
ligado ao nosso pela historia e pela 
família, é, por outro lado, motivo de 
alegria o do orgulho, porquo vai pro-
var ao mundo civillsado a altivez nun-
ca desmentida da nossa nacionalidade 
e a consciência quo tom o nosso go-
verno da responsabilidado que lhe ca-
bo como depositário do bom nome da 
Naç&o. 

Também nos foi perguntado se o 
facto do haverem sido, nos termos do 
nosso telegramraa, condados os nossos 
interesses era LisbOa aos K^tados Uni-
dos da America e os do Portugal no 
Brasil á Inglaterra, significava a entre-
ga da soluç&o do conflicto á arbitra-
gem daquelles dous^paizos. N&o ba 
arbitragom. O quo decorro daquelles 
termos é quo ficará tratando doa in-
teresses doa brasileiros em Portugal 
o representanto dos Ijstadoi-Uuidoi, a 
dos Intorosscs dos portuguez-8 no Bra 
sll o ministro da Inglaterra. 

Dadas estas explioaçOe*. resta-nos 
dizer quo, apesar do conflicto diplo-
mático o apesar de algumas manifes-
tações Isolado* de estrangeiro» aqui 
roBldontes em favor da cefand» revpl-
t», a collectivldade do povo português 
o especial mente a sua coloniano Bra 
ali continuard » »PF para nós o que 
sempro foi -amiga • pc>4epo»a «qçl-
liar do nosso progresso. Os portugue-
zou raaldentee em S . Paulo podem e de-
vora estar tra*<|u|lioc, ,»nm receio do 
mtairoo desrespeito. N&o ha a^ai oo-
nhum perigo qqe ameaoe asqa coloula; 
tal perigo tú podaria existir naoapital 
da Republica, onda o jaôobín|»cDO eyag-
gerado u Incongruentc é capa* de oe 
turpar o acto digno do governo por 
algum desvairaiacnto scníoninavel. 

He a aoua vou podtwse alegar ao 
Rio do Janeiro, aconselhariam®», wêo 
só i popniaç&o fluminense, como a to-
da a população brasileira, ft qye pro-
earaieo cada vez raaii estreitar o» for-
tes laço a de amizade quo no* tinem 
aos cld»dftos portugui *es, porque, f e . 
Hzincnto par» rortqgal, ngo deve ee» 
t«r longe o 41* VW que os dons palae* 
Irmão» poaaam a»tab«l«mer » nato per-
feita e completa solidariedade política, 
visto que para Isso bastará qno o* In-
teresso» dynwtlees sejam substituído* 
polo* Interesse* populares, «em dnvl. 
to muito mala respeitável*, multo mala 
Importante* o enormemente mala syw 

Paginas extrangeiras 
(Tradnoçlo para O Commircto) ' 

SALAMANCA 
E' proclso uma coragem hnrolca pa 

ra lr a Balamanca. Ha apenas utn 
trem por dia, um trem que so espera 
polo menos tres horas, venha-se de 
onde so vier, na horrorosa e pequena 
ostaç&o de Medina dei Campo. No in-
verno como no ver&o, a partida i á 
mela noite; desoo-so do vag&o ás 
quatro horas da raanhk, para entrar 
om nra carro multo ruim, puxado a 
galope por mulas frenéticas, em um 
caminho quo 80 parece com o Chãos 
do Qavarnl, o para ir parar no menos 
confortável dos hotéis da península. 

O hespanhol só vai alll a negocio, e 
o extrangeiro ovlta a maçada só ao 
ler o Indicador. Mesmo no tempo das 
diligencias, a cidade attrahla pouqnll-
sinios viajantes: Theophilo Qautier 
teve o cuidado de evitai a; o b ;r&o 
Davilller e Gustavo Doré só alli es 
tiveram do passagem. 

Cousft curiosa: o isolamento em que 
permaneoe a cidade e quo deponde da 
sua poslç&o geographlca, perto de Por-
tugal, mas n&o na fronteira, fóra das 
grandeB vias do oommunlcaçao terres-
tre, mas som accosso para o mar, este 
Isolamento, quo se é tentado a attrl-
buir & sua decadencia actual, data de 
t&o longe quanto a sua prosperidade. 
Na epocha em que a Univorsidade 
florescente reunia ató dez mil estu-
dantes e rivalisava com as oicolas de 
Parla e de Bolonba, aa relaçOes de 
Saltmanca com a H«apanha e a Eu-
ropa Já eram raras o limitadas. De 
tempos a tempos via-so chegar ou 
partir uma caravana de estudantes, 
um magote de bnfarinheiros, nma cita-
drilla de tonreiros, um cortejo de fi-
dalgos; mas o resto do tempo a ci-
dade orudita vegetava corno que se-
parada do mundo. 

A própria rogi&o que olla domina era 
t&o pouco visitada, quo dava logar ás 
legendas mais inveroslmeis. Por oxom-
pio, o vallo, multo proximo, das Ba-
iuecas passava por ser habitado por 
verdadeiros selvagens No reinado de 
Phlllppo U, tendo uma rapariga da 
cõrte deixado raptar-se por um pa-
gem, os dous fugltlvds tinham-so re-
fugiado na matta montanhosa onde 
nasoe esto vallo: alll haviam encon-
trado na populaç&o do raça e de lín-
gua desconhecidas, cuja fama de bar-
baria n&o tardou a espalhar-se. No sé-
culo XVIII, Montoaquleu ainda a men-
cionava como sendo a vergonha da lies-
panha, e a sra. de Gonlis intitulava 
Les Batuecas ura romance destinado 
a pór om rolovo a superioridado mo-
ral do ostado da nitureza sobre o 
estado de clvlllsaç&o. 

Hojo n&o ha mais selvagens nos 
arredores do Salamanca, mas continúa 
a viajar-se quasi t&o pouco como no 
tempo do Rei Catholico. A organlsaç&o 
extravagante daa estradas de forro 
provlnciaes mantém as antigas barrei-
ras era torno da Bua decadencia silen-
ciosa. Abandonada cada dia ura pouco 
raals, resvala lontamente para o es-
quecimento, de quo a sua antiga glo-
ria j á n&o basta para defondol-a. Na 
crise que atravessa presentemente o 
povo hespanhol, na evolução que sa-
code as suas idéas, tradições e costu-
mes, Salamanca parece ficar só, á 
parte, ao abrigo do contagiada vida 
contemporânea. 

Devemos queixar-nos ? N&o, sem du-
vida, pois é oxactamonto a esto aban-
dono que deve o ter podido conBorvar 
o caracter original quo nos encanta, 
e quo suas irm&s mala afortunadas, 
Toledo e Cordova, Sevilhae Granada, 
est&o perdendo irreparavelmente. 

Póde-se definir Salamanca com uma 
palavra: é unia cidade do século do-
zosuis, qno ficou t&o extraordinaria-
mente intaota, que dá a illus&o de 
uma Renasconça qno h j " mal ter.ul-
na, viva ainda n& > só pelas obras rea 
Usadas, mas tambom pela inspiraç&o 
qno os foz nascer, pela atmosph'<ra 
onde acabaram do gorralnar. O j elitl 
cios, de linhas grandes e nobres, que 
lho valeram o sobrenome do «S 'gun-
da Roma», n&o.parecom deslocados na 
visinhança do construcjOes modernas i 
Salamanca n&o ten casas novas. 

Que digo ou ? graças a nm clima 
excepcional, unici talvozna Hospanht. 
Bom frio nem chuva—gtsças & quali-
dade da pedra, forueolda pelas serras 
circumvisinhas, que nunca é branca o 
quo nunca so torna preta, mas cujo 
brilho aclnzentado, cora matizei cór 
de rosa o de ouro, mal amorteço com 
as caricias do sol, a ualdulo do toiu 
quo o aspocto da cidade apresenta n&o 
tom nenhuma apparoncla desbotada, 
caduca, archeologica, Nada mostra 4 
porcepy&o dos sentldoB delicados a dis-
sonância d i arta o da vida; os raonu 
monto* parouum feitos bonteiu a os 
homens h o j e . . . Aqui a harmonia tem 
n&o sei que g'-aç> penetrante, que só 
DP oncontr» nas cousas antigas ou lon-
gínquas | o effeito geral n&o 4 o de 
uma actlvldado surgludo no seu prl-r 
moirc imppto, iiiuouicloute e brutal, 
mas eyaoa a de li'D rcco|bjifleq: 
to onterneuldo no onpanto das fooor 
dacões habitua-ta. 

Unan4o multo, alguns yettlglos es-
palhados revelam q paust^o ante-
rior : na parto balx t da cidade, a pon-
te romana, uma das mal* i xtensas o 
nnjjaítnsaB da H'spanha, construída 
com uma wip«u|0 4« poiji» 1J4 Toscji-
na Indestructlvcl, de qqe ntin) 1410484 
enxelbaria deu de si desdo Trajino j 
qm po«co acima, nortandq a* antigas 
raqral^a*, * Çmta dcl fíio, que dá 
accesip para o c^oj de formes, * nu 
loa alicerces foram Isnçadqs na pa* 
sagsnt do Aualhal 40 Ir para a Itaita ; 
no come 4* col!|n*, a yel(>» aathpdr»). 
uma maravilha de 
iianj u 
rtn»e|ailar »lorn#d« aim um» t>Ç* 4» 
metal. Tudo i»to aliás Mo »ermel(to, 
t&o i*aot»mente almithaute no oolo-
rl4n Aa punitrBcvOcs 4a« vlslnhapça», 

ftrma* " * * 
« orlgeu» 

Ha um» unloa nodo» da modernida-
de, na» leve e venial, te é que ae pá 
de A c - - " * 

estylo bysaqtlno, 
jlmburio du podra psculpld», 

(jtie t i as ttrmçi revelam a dlffcrenga 

3S 
llpcr assim 1 a plata Mayor, ato 

. ande quadrado de aroadaa, con>tr»l-
ío por Phllippe V, enja Imponente ar-

chltectur» n&o de»toa da aolomnldad» 
dos edUlclo* qn« » cvoan . 

T f do o n>»T» p»reee' «Éblr do mes-
mo eaplrlto • de mto idêntica. Nto 
qu» todo» «1 adiflcloi Mjam exempla-

ros uniformes dessa archltoctnra «Re-
nascença», cujas obraa muitas veie* 
banaos pullulam tanto na Heapanha 
oomo na Italla: aqnl, pelo contrario, 
a arte do sooulo XVI tomou uma fôr-
ma própria e uma physionomia origt-
pal. A nova cathodral n&o se pareoe 
nem com as de Burgos e de Toledo, 
que ao estavam acabando quando el-
ias sahlam da terra, nem com aa de 
Malaga e de Sevilha, que creeoeram 
ao mesmo tempo que eilas. Por on-
de so distingue das outras T E' dlffl-
oll doflnll-o : por uma apparencla de 
grandeza tranqullla, de nobrosa gra-
ciosa, Isenta de pompa o de severida-
de. 

• * • 

Os palaclos particulares s&o Innu-
meros, todo* construídos ontre 1520 
e 1670, oomo as casas mais modestas 
que so agasalbam 4 soa sombra. To-
dos e todas tem o mesmo caractor de 
sobriedado elegante e grave, o mes-
mo aspecto de- antigüidade sem ve-
tustez. Aa portas conservaram os 
grandes pregos arqueado* qne Ungem 
meias laranjas (médias naranjas), as ja-
uollas, as travessas chanfradas ;e aa 
vidraças espessas, com palhetas de 
chumbo ; os patoos interiores, os jas-
mios arboreos e as enormes clomatl-
tes seculares que quebram as oolum 
nas enlaçadas. 

Esta cessaç&o da vida em fôrmas 
harmoniosas e como qne definitivas 
symbolisa-se de modo curioso, em 
Salamanoa, em um monumento que os 
guias n&o Indicam, e que o feliz aca-
so de um passeio me fez descobrir. 
B' no ponto mais alto da cidade, além 
do Jardim das Plantas, na ultima cot-
Hna que domina o Tormes e que um 
barranoo abrupto sopara da massa 
íuadrangniar do Seminário. Bm nma 
achada de granito, abre-se uma por-

ta e penetra-se no convento das No-
bres Irlandeias. 

O pateo immenso está cercado de 
tros ordena do coluranaa sobrepostas, 
de -proporções deliciosas, compridas, 
esbeitas, aéreas, acompanhadas em ca-
da andar de sérios de medalhões es-
palhados nos Intorvallos dos arcos da 
abobada, por cima doB capiteis a quo 
correspondem. No cianstro mais ele-
vado, cada raedalh&o Analisa por sua 
vez, para além da cornija do tecto, 
om uma estatueta de criança seguran-
do grinaldas e passaros : do sorte que 
a disposição da base so reproduz ain-
da no olmo do edifício, mas com 
maior phantaaia e magnificência. 

O pateo ostá deserto, e desertas 
também as galerias, t&o maravilhosa-
mente dispostas para a meditação das 
nobres recolhidas. As damas Irlando 
zas csquocorara o caminho do Sala-
manca, o o bispo n&o sabe oomo subs-
titull-as. Mas o palaclo vaslo pareoe 
viver ainda dossa vida passada, da 
sua vida de ba trezentos annos ; guar-
dou os vestígios das almas graciosas 
e serenas quo o tinham modelado á 
sua imagem ; ostá prompto para vôl-
as despertar o animar o sou silencio: 
cousa alguma, nas suas pedras aban-
donadas, lembra a ruína ou o esque-
cimento. 

» • * 

O que aprecio, flnalmonte, em Sala 
manca, é que o homem n&o contradii 
muito as rdcordaçOes ora cujo moio so 
agita. Os costumes quasi n&o muda-
ram desdo a epocha, j á remota, em 
quo o caracter da raça achou ao mes-
mo tempo o seu equilíbrio e a sua ex-
pressão. Ha a mesma simplicidade 
grave o altiva, a mesma rectld&o di-
gna e concentrada do tempo era que 
Ximenes dizia «que um burguês do 
Salamanca tinha o porte de um rei». 

O viajante fica encantado cora a 
cortezia obsequiadora quo lhe dispen-
sara: se se pedo a ura transeunte fu-
ra indicar nma rua ou uma casa, in-
cliua-se sorrindo e acompanha a pes-
soa até ao fim do caminho. Todo ser-
viço solicitado é logo prestado com 
diligencia discrota, que afasta os pro-
testos inúteis. 

Os camponeses, sobretudo, os char 
roí, como os chamam, té/n o aspecto 
o os modos doa séculos passados Em 
parto alguma o trajo conservou t&o 
fielmente como aqui a »ua originali-
dade pittoresca. Os cabellos cortados 
rento, cobertos com o lenço de soda 
vermelho ou cora o chapéu do feltro 
do abas largas com laços multlcóres, 
o casaco curto cora botOcs ligados por 
tlletos d i prata, a enorme cinta ser-
vindo do gaveta movei para guardar 
os objectos tuais diversos, o oalç&o 
aborto no joelho, a comprida manta 
fluetuante: ela o trajo tradlolonal, que 
cada vez so t rna mais raro na Hea-
panha, o que a província ealamauqui-
na n&o penai era abandonar. 

0< char ros estfto t&o pouco aoostu 
tuados a encontrar extrangeiros, que 
param primeiro para egaruluitl-ou ouui 
curiosldadei mas basta oli)ar para fel-

á testa e les para quo levem a m&o 
cumprimentem 4 mui]» putiga; 

— Yaya mtecf com Pios / 

Assim mo apparoceu 8 ilanjanoa, Co-
mo uma c|d»dp de outros tempos, es 
qnecida no nossa sccqlo, o a impres-
são deste enoanto anacbronlco fui bis-
t»ntç poijorosa para me Imp9<1lr do 

_i|s apesar de tudo coutiuuou a 
viver, e acompanhou, olla também, a 

tempo," ao monos espiti-

veji qtje 
r, e 

mtreba do 
tqalmentç, 

Guarda, gora efeito, urq laço «ml o 
muudo modorno: a sua Universidade. 
Resta saber so mesmo esto laço n&o 
çadir ou, o so tiódo bastar para pren-
d a r » a cilfi. 

L E ROLDO UABILIJBAU. 

ueiLQes 
0 sr. Morp|ra Campos 001,. . . , 

hoje, aò melodia, na rna Aurora, 
0 lei Ho de fAccos e molhados qne co 
meçá|ia na tiyça fe|ra. 

Ainda bq a|lf mqlt»s pec^inc^l | 
Wdllsari ^ • 

8 . Bernardo. 
Realisar-se-A pela primeira v*z na-

quell» vllla, nos 4l»s IA o )T de Jqnho 
proximo, uma grande fetta do Divino, 
constando de ieptenarlo, lelISe* de 
prend»», a i i r a captada, procJseRo, lllo-
;ninuç»0 « pioifu e todos os jogos 
prrwittidas, detae o celeifo jahuiü Ali 
a innocente roleta, para 'o qne J& só 
procuram oasas, 

O respectivo progrsipma, mais de-
talhadamente, i e r ( pqhllcado mal» 
tarde nesta folh». 

R' na» Q0V& Pwh& «a panpeeUti. 
' : : ( ' • ' • - . • •' ML. •£i&ílfei.'aUfàiê 

CARTAS DE LISBOA 

(Continuação) 
A B B I L , 2 1 

CHR0X1CA DAS PROVÍNCIAS 
AMABES 

Muita laditfarença, multa frieza— 
eis o que houve a notar durante o 
período eleitoral. Por aqui j á ulnguem 
toma a serio osta farçada. 

Disseram aos amigos do visconde de 
Torre que elle queria ser deputado, e 
os amigos fizeram-lho a vontade. Nada 
mais. 

O preço do» genoros vai subindo 
gradualmente. 

O vinho eatá quasi aoabado e o 
pouquíssimo qne ainda está nas ade-
gas é vondldo por um preço a que 
desde multo n&o attinglu. 

BAIRRADA 

No logar de Sá (Sangalhos) apparo-
ceu morto, no portal de sua casa, um 
homem chamado Joaquim Sancho, de 
88 annos, solteiro. Bra quem fazia a 
comida EÓ para sl . A' noite encostava 
a cama á porta da entrada, com medo 
dos ladrOos, porquo, segando consta-
va, tinha bóas libras, amontoadas por 
uma estúpida avareza. 

0 sr. Antonlo Pena, de Alfelhas, ca-
pitalista africano, chegou á estaç&o de 
Mogoforos, vindo de Aveiro, era bi-
cyclette,—gastando 2 minutos o 30 se-
gundos por kiloraetro. Avantajou-se 
ao comboio, qne acompanhou na par-
tida, uma hora e vinte minutos! 

On o comboio tinha a velocidade do 
antigo carroç&o pnxado a bois, ou a 
veloclpedia pol azas aos seus apaixo-
nados. 

BARCBLLOS 

J á principiou a constrncç&o do abar-
racamento para a feira das Cruzes. O 
arrematante é o sr. Antonio Josó Gon 
çalves. 

Plnou-BO era Baroelllnhos a irm& do 
sr. Francisco Riboiro, residente no 
Porto. 

Foi presa Anua de Sousa, a Leiloa. 
da freguozia de Carvoelro, por ter von-
dldo por ouro umas argollas do lat&o. 

O parocho encommondado da frogue-
zla de Rio Cavo (Santa Eugenia) de-
clarou na egreja o nome de tres pes-
soas que ao n&o haviam confessado 
dnranto a quaresma, dizendo que ti-
nham incorrido em cxcommunhãn e que 
com excommungados ninguém podia 
tratar. 

Depois disto, algumas pessoas da-
quella freguozia negam se a falar com 
os suppostos excommungados e ninguém 
as chama para trabalho, sendo ellas 
umas pobres desgraçadas, sem recur-
sos do subsistência. 

O que o reverendo precisava era 
que um bom carvalho-cerqninho—quer-
eus australiii—lhe puzesso as costol-
las num felxo. E s&o estos hypocritat, 
que so dizem ministros de um Deus 
de caridade o amor. 

Deram entrada na cadeia Tbereza 
da Silva o sua criada Llbania. accu-
sadas do furto praticado ora Baroelll-
nhos em casa do sr. José Francisco da 
Silva Estoves. 

A camara votou deflnltivamento a 
proposta da llluminaç&o desta vllla a 
luz eloctrica. 

B' no dia 2 do maio proximo qno 
se realisa a kermesso om beneficio do 
cofre do Asylo de Iufancla Desvallda 
do Menino Deus. 'A iniciativa desta 
festa de caridade pertence á sra. D. 
Maria da Gloria Braga, vlco-prosldoute 
da associaç&o, que instituiu e mantém 
aquelle estabelecimento. 

B R A S A 

Nas próximas thormas de Caldellas 
procedeu so á montagem dos douches, 
melhoramento importante com qne 
muito ter&o a lucrar os freqüentado-
res daquelle estabelecimento, cujo es-
tado de prosperidade so devo ao sr. 
visconde de Semolhe. 

E j á que citamos este nome, dire-
mos ainda uma vez qne o sr. viscon-
de do Semolhe é um dos portnguezrs 
quo no Brasil mais gloria deram 6 sua 
pátria-

O resultado da votação neste circu-
lo (plurinoralnal), para pater patronis 
da patria, foi o seguint-) ; abbade.de 
Maximlno», ex-. constituiu te e actual-
mente regenefidor, 7 109 ; A. Pimen 
tel, rogeni rador, 7 109 ; Abrou e Sou-
sa. progressista, 3.094 j A. Mafbens 
(acoumuiaçAo progressista), I.415 ; ['or-
nando Palha, idem, 070 ; Medeiros, 
iâem. 070. 

Palleceu o sr. Luiz Palha, bombeiro 
municipal, iqurador na rua do 3. Do-
mingos, 

Consorclou-se na egreja de B VI-
oonto o sr. Manoel Ferreira (Joraos 
da Rocha, professor otft''i»l do ltebor-
dips o filha do cr. Antonlo José da 
Rocba, professor offl.-ial de 8 Joio 
do 8outo. com a sra. D. Laurn Cor-
reia Cardoso, filha do sr- Anton|o Joa 
qnlm Ç irrPlq CVdoso, desta oldade. 

rp 
Preço dos cereacs: 
Trigo, (<40 ; milho Slvo, 8 8 0 ; cen-

teio. 4ífl i Ifltltio branco, 400 1 aipa 
rc)lo, 3*0 ; palnço. 440 ; cevada, 460 ; 
batatas, 400 ; foij&o vermelho, 70»; 
amarello. 470 ; branco, OOO; rtjado. 
440; fradlnbo, 40 ' ; «»l mlfldfl, l i » i 
gr»«dft, IW. 

BRAGANÇA 

Fractnron uma perna o menino An-
tônio flraga, (111)0 do «F, dr. QOIIÇHI, 
V»» 0 r » j a , 

Os lavradores «stao pouco satisfei-
tos coia a persistente continusç&o 4a* 
chuvas, qno osf&a produtilndo conslde-

lavoura. favels prejuito* A 
C « A V U 

d* um» eongesMo wre-
•6 Rodrigues 

opulento proprletsrlo de BM« 
avkt*lma o ar. José Rodri 

M Foi — 
bral grai 
d» Silva, 
tolto, 

C » L o a i p o n a BA»TO 
Pallcoea na sua ca*a de Snídro», 

frrgpefla d'Athey, o ( r . Domingo» 
Alvo» Ferreira, i m do» nato rico» pro-

MoNcoavo 

0 » prcoos dos genoros regulam pe-
lo seguinte: 

Trigo, 500; milho, 400 ; centeio, 
500 ; cevada, 280 ; feij&o branco, 800; 
batatas, 200 ; vinho, 2»000 (almude); 
aaolto, 61000 j carno de vacca, 220 
(kilo) 1 chibato, 210. 

Os últimos temporãos damoittearam 
muito as amendociras, 

Sítios ha ende os prejuízos B&O bas-
tante consideráveis. 

PENAFIEI , 

Qerain entrada nas cadolas desta co-
marca Anastacla Clara o seus paes 
Antonio da Bocha (o Barauflv*) e Joa-
quina Ciar», do logar da Ribeiro, fre-
guos|g de liu»lm, deito concelho, pro-
nunoiadoi sem ftsnça polo arlrao do 
Infantloldio, praticado e n uma crlau 
ça nascida a l t de fevereiro, Olha de 
Anastad» Ol»r«. 

H*te* Infame» tentavam, eom » mor-
te da Innocente, faior desapparooer o 
frneto dum amore» IlUcltoa. 

A média do preço do fado ravallar, 
na feira animal, foi de 188$000 por 
«avalio. 

De nm terreno egproprlsdo nesta 
oldade, foi arrancada ama vldelfa, cu-
j o tronoo mede trea palmos de olr 
cumforetMla. Para a transportar fo-
ram p recUo* tre* cot ros da boi» I 

CBBTX 
Progredior I 
Devido aos esforços o diligencias 

empregados pelo dr. Abílio Correia 
Marçal, advogado neste ooncolbo o re-
sidente em Sernache de Bomjardlm, 
foi Inaugurada nesta bonita aldeia a 
tllumlnaç&o a potroleo. 

Tal qual como a cidade do Gnima-
r&es, que, sendo a terra mais rica de 
Portugal, só conheoe, pelo ouvir dizer, 
o qne é lllnmlnaç&o a gaz ou a luz 
electrlca. 

COIMBRA 

Em Anç& cffectuon so o casamento 
da era. D. Maria Viotorla das Novee 
Velloso, Olha do sr. Franclsoo das Ne-
ves Robello Velloso, com o sr. Jo&o 
Maria dos Reis Camelo, rico proprio-
tario da mesma localidade. 

Era Cantanhede casou a vinva do 
fallecHo Manoel Maria Callxto com o 
sr. Ollvolra, da casa dos Lírios, da 
mosraa froguezla. 

GUIMARÃES 

Também aqui nos sai ao caminho 
uma voda. Antes casorio quo mortun-
rio, n&o é assim ?—Conformo, dirá o 
leitor. E nés taiubora repetiremos: 
Conformo. 

O qne, porém, vamos noticiar é dos 
taos qne AB gazetas costumara cha-
mar auspiciosos: 

Na egrojade S . Miguel doCastello 
uniu so matrlmonlalraento o sr. Ma-
noel Josó Lopes Pimenta, capitalista, 
com a sra. D. Rosa d'01iveira, mora-
dora no largo da Misericórdia. 

LAMEQO 

Fallecon o sr. Josó Luiz Monteiro, 
proprietário, da rua do S . Lazaro. 

Entre outros legados, dolxou á San 
ta Casa 30<)t000, e 100(000 a cada 
um dos asylos dosta eldado. 

A camara municipal vai mandar 
construir um novo cemiterio na Leira 
da Certfi, porto do hospital Dom Luiz 
Primeiro. 

Tora chuvido, ventado o Baraivado 
constante e abundantomouto. 

Proços dos goneros : 
Trigo, aoHOo lflOO : milho bran-

co, 680 e 700 ; amarollo, 050 o 690 ; 
centeio, 700 e 720 ; foijao branco, 
900 o 11080 ; rajado, 880 e 960; b»-
tata, 560 o 400. 

L E I R I A 

O acto oleltoral correu som Inciden-
tes dignos do mençAo no que diz ros 
peito a osta cidade. 

Em Alcobaça n&o compareceu um 
único eleitor, constituindo-se mesa sò 
monto para lavrar a acta de n&o olei-
ç&o. Sahlram eleitos dous regenerado-
res, Antonlo Riboiro o J0A0 Bebiauno, 
e ura progressista, Faustiuo Crespo. 

De Alvados, concelho do Porto de 
Mós, escrevera para o Distrkto de Lei 
ria : 

«Tôm havido no corrente anno, noa 
ta freguozia, numerosas doenças; o, 
oomo cm muitos casos tèra sido balda-
dos todos os esforços da scloncia, algum 
espertalhão aventou e fez crer que 
aquellaa doenças nAo s&o obra do Dous, 
mas de mau olhado, pragas ou feitiços 
do poasoas vingativas. Dahi vem quo 
muitos recorrem, uns, á feiticeira da 
Marinha Grande, outros a um bruxo 
da Foz do Rio, concelho do Thomar. 
o, tanto uma como outro, lhes dlzom 
que a doonça da mulher, filha ou 
•raem qner qno soja 6 mal qno Ih* 
faz a sua vizinha, comadre ou posso» 
da sus arte ou offlcio,—que a&o pra-
gas que lhe rogam ou Inveja quo lhe 
tém. O resultado do tudo Isto é...» 

N&o transcrevamos nom mais nina 
palavra. Toda a gente sabe o quo re-
sulta de similhantos crendices. 0 que 
precisavam, tanto oa oonsultados como 
os consulentes, ora encontrarem quora 
lhes disso umas bôaa azas do pau. 

Mas n&o snpponha o leitor quo es 
tos ridículos projais >s apenas vivem o 
medram om terras ura pouco apai tqdas 
dos chamados contros (Jo ulvillsaç&o. 
Nas grandes cidades, IA mesmo por 
Llsbéa, é freqüentíssimo ouvir falar 
de enguiços o tardos o brux'^ 0(j(]) 
a segurança de Psfá intiniarann 
to oouvloto do uma vordudo axioma-
tlea. 

Bm corta capital do nra distrlcto do 
Uoito ainda vivo um padre (I), que 
roallsou uma avultaJa fortuna... a dei 
tar cariai, 

MACEDO I>F. CAV:»Í.I,EIKUH 

Deu entrada 11a cadeia dosta comar-
ca Francisco Cabral, quo tontára assas-
sl iar Augusto Cordeiro, oontra quem 
disparou nma espingarda. 

O Oordolro ficou llttoralmentc cri-
vado do cliuiubo, mas-nAo 6 gruv/ o 
seu estado. 

S&o desconhecido» os motivos que 
determinaram este crime. 

Faculdade de Dipeito 

Resultado dos exames do hontem 
ti" ANNO 

Plenamente 
Josó Tavares de Lacsrda. 
Jo&o Gogliano. 

Approvarlo 
Antonlo Marques de Ollvolra. 
Reprovado, 1. 
—Hoje, ás 11 horas, reune-so a Con-

gregação, para dar ponto para prelec 
çSo do concurso em trabalhos. 

—Ha, por omquanto, matriculados 
no CurBo Suporior 214 estudante*, 
assim distribuídos : 1.* serio jurídica 
e social, 28 ; 2.s «orlo juridlca, 46 ; 
H.», 41 (Incluídos dous do 4." anno) ; 4.» 
serio (eomprohendondo tambom o 5 ° 
anno), 72 ; 2.» sorio social, 2.1 ; 3.», 2. 

No Curso do Notarlado ha matricu-
lados 2, na 1.» sorlo. 

—Duranto quarenta dias depois do 
abortas us aulae, podem oa estudantes 
requerer ao director matrloulas ox-
traordinarlas nas dlvorsas sérios o 
annos, que sor&o subraettldas ao jul-
gamento da Congregação. 

A Secretaria do Intorior: 
Solicitou do 8r. secretario da Fa-

zenda a expediçAo de ordens para qno 
o Tbesouro do Estado, pola verba do 
artigo 2 ° , g 24,do orçamonto vigente, 
paguo á Camara Municipal desta ca-
pital, de accOrdo cora o artigo 109 do 
decreto n. 20 de 6 de fevereiro de 1892, 
unia conta, na importancia do réis 
727$640, do dospezas foitas com olol-
çOes eatadoaea. 

— Transmittiu á Camara Municipal 
do Mogy-guassú o São Jo&o da Bôa-
Vista, afim de que informem a respei-
to, cxoraplaros do parecer n. I I da 
Commiss&o de Estatística do Sonado 
desto Estado, rolatlvaraonto ao requo-
límonto cm quo o sr. Josó Américo 
Amaral Pinto podo a transferencia da 
sua fazenda, donoraínada Apparecida, 
daquolle para osto município. 

— Tambom transmittiu á Secretaria 
dos Negoclos da Agricultura, afim do 
sor tomado na consideraç&o quo me-
recesse, um oiüclo da Camara Muni-
cipal do Tatuhy, solicitando nm auxi-
lio dostinado ao transporte do colo-
nos snissos para a lavoura daquolle 
município. 

— Concedeu 30 dias de licença á 
professora publica da Apparoclda, mu 
níclpio da GuaratinguetA, D. Lydia 
Cortez Ronnó Forroira. 

—Remetteu ao presidonto o vorea 
dores da Camara Municipal deata ca-
pital o seguinte oflicio : 

<JA tive a honra do solicitar a vos-
sa attenç&o para a inadiavol necessi-
dade da construcç&o do um Necroté-
rio Municipal. Os cadavores encon-
trados nas ruas ou os quo despertam 
suspoitas de qualquor crime precisam 
ser depositados ora logaros ondo so 
possa fazer exame, j á sobre a Identi-
dade da pessoa, já sobro as oausas 
prováveis da morte N&o tendo essa 
Municipalidade resolvido cousa algu 
ma a respeito o sendo neoessario tra-
tar do ansumpto, porquanto a expo 
siç&o do oorpos, ái vozes já corrora 
pidos. é prejudicial A saúdo publica, 
convidei o dr. engenheiro situltarin 
para qae eetudasso uin meio do, sem 
urande despesa, roalisar esta tAo ur-
gente medida. 

Do rosultalo desse estndo tenho a 
honra de onviar-lhe Inclusa a oópta 
do parecor. Delle concluirels que o pon-
to designado é oonvenientci junta do 
comitorlo, portanto fóra da cidade, em 
prodlo já existente, exigindo assim 
ponco dlsperidlo e. finalmente, de fá-
cil oonsorvaç&o. Espero, pois, quo vos 
digneis reallear a Importante melho-
ramento. Devo aeoroseontar qno para 
os Indivíduos faliocidos do molrstia 
contagiosa construo outro nocroterio 
no cemiterio de contagiados, perto do 
rcspoctivo hospital do isolamonto; nsao 
nocroterio com fim especial, u em uma 
zona quo devo anr franqueada aos 
empregados doB hospItacR, nlo 
prpstar so ao flm acima *"" 

" ao para solicitar 

iP&SUCOS IS 
3 A L - Q J E 3 

Aproveito a O f -
a vossa attonçfto para ou-
tro f&cto: moradores dos arredores do 
eomiterio queixam se do que as aguas 
deste correm para os seus quintaes. 
podendo ató infeceional-os. Encarre-
guei o dr. engenheiro sanitarlo do es-
tudar a quost&o o junto, egnalmento, 
vos envio, por cópia, o respectivo pa 
reoer. Desdo qno n&o vos tom sido 
possível collocar era bairro monos po-
puloso o cemiterio > m quo se faz o 
maior numoro do enterramontos, ó 
mistor grando cuidado para quo n&o 
seja por oito ainda mais compromctti-
da a saúde publica. Acredita quo os-
timarois ter ainda esta opportunldado 
para mostrardos quanto vos merece o 
bom estar do vossos communlolpes. 
( A s s i g n a d o ) , D R . CESARIO MOITA J o -
NIOR.» 

Tendo desapparecldo ácCrrs de 3 
mezos da capital fedorai um menino 
portuguez do l â anuos, chamado Ar-
thur, o desoonflando-so ter vindo para 
8 . Paulo, pedo-so, a quem porve.;,cura 
saiba ondo pára, dar delle notiolns para 
Mogy-mirira, a Antônio Franclsoo da 
Silva. 

Os seus slgnae* s&o oa seguintes : 
aleijado do uma poma, pelo que usa 
mnleta; na m&o direita tom apenas 
tres dedos o na esquerda quatro; sa-
be ler e osorever. 

Pede se soa domai* orgams da Im-
prensa paulista a 00lidado d» reprodu-
zirem este, 

Açougue humano I 
Na sua viagem no centro da Áfri-

ca, presenciou o padre Allaire nm ge-
nero do ferocidade que Ignoravam»», 

Nessas tribus, recentemente visita-
das, levam-se o* escravos ao mercado, 
o aquelle qae n&o pôde pagar o luxo 
do nm escravo Inteiro compra apenas 
nm membro, que eseolhe A vontade. 
8e escolher o braço, o fregues faz 
um signa! longitudinal com uma cepe 
cie de giz branco, e o proprietário es-
pera qne outro fregues escolhi o ou-
tro braço para repetir o mesmo sjgnal. 
Cada a a et colhe assim os braços, a* 

HS, o peito, etc. , e. quando todos 
03 membros foram marcados, noita se 
simplesmente a cabeça do pobr* escra-
vo, qno é lmmediataraento devorado. 

Pód» se ooneeber, por vaatara, ai-
'•açto mais terrível a barbai Ia mato 
f f i M N i l l ? 

z&MÉÊà. íâa&iíife •"j-',inlfflfffrní ^ ã s k á 

S. J 0 8 É 

Snbiu ante-hontom á scena a revista 
O Itararé, do sr. Assis Psoheco. 

N&o somos Indiscretos revelando o 
nome do anetor, que algumas pessoas 
da platóa chamaram A scena e que o 
sr. Moreira de Vasconcelios declarou 
aos espectadores qne enchiam toda a 
platóa, e se agglomoravam nas trea 
ordons do camarotos o nas gslorias, 
ter-se rotlrado naquello momento da 
caixa do theatro. 

A própria prosonça de lllnatres fa-
mílias paulistas attestava a linhagem 
do anetor, que nAo podia ser um des-
conhecido qualquor. 

A revista Bubordlna-so ao arranjo 
especial quo tém ostas poças thoatiao», 

mosmo mochanlsrao sompro repro-
duzido ora todas ollas, os mesmissi-
raos trues a qne ó impossível fugir. 

Muitos acontecimentos da vida pau-
lista no anno passado foram omlttldoe 
polo anetor, cuja liberdade, natural-
mente tolhida pela manutenç&o do es-
tado do sitio o pelos resentimento» 
ainda vivos dos nitimos auccessos po-
líticos, nSo poudo expandir-se na ex-< 
ploraç&o humorística de episódios qaa 
forneceriam ensejo para dar A revista 
nm tom menos monotono e uniforme. 

Ha, entretanto, no Itarart, cuja ao-
ç&o se passa Inteiramente na capital, 
algumas acenas felizes, como, por 
exemplo, aqnella em qne apparaoe uiu 
conhecido advogado paulista. 

No maia, muita similhança á Oran-
Via, ao Tribo fe, ao Tim Tim e vários 
ditos picantes, mesmo multo picantes, 
e qne o sorriso intoliigonte das senho-
ras que enchiam os camarotos mos-
trou serem acolhidos benevolamen£&; 
som quo arranhassom a suscepf.bill* 
dado dos castos ouvidos femininos. 

Esta crueza do phrase o o tjWTfty 
a reproduzir se em todos oa actos, sa-
raeoteado era requebroa lasclvos da 
quadris, h&o do cahir no gotto do pu-
blico, fazendo enuher o theatro a l n ^ 
raals algumas vezes. N&o catamos na 
terra do vatapá, mas ha em 8&0 Paio 
Io nm farto consumo do camaf&es o 
os aperitlvos excitantes s&o aprecia-
dos por uma grande parto do nosso 
publico... 

O desempenho foi regalar, sobresa-
hlndo o sr, Castilho, no papei do pro-
togonista, e a sra. Lniza Loonardo, a 
quom parece nfto desagradar o genero 
buffo, o quo disse oora bastante graça, 
imitando o sotaque da Judio, uip» ^Q. ' 
çoneta om francez, 

Quem tirou a sorte grando oom O 
Itararé foi o sr. Moreira do Vascon» 
oellos. A montagem da peça foi t&o 
modesta, que o proprio emprezario en-
vorgou uma easaoa vermelha já multo 
nossa conhecida o que lhe ostá, ago-
ra, ura tanto folgada. Assim mesmo 
vai fazer larga oolhoita, que maior se-
ria se houvesse contractado alguma» 
oorlatas e comparsas, das que tftro po* 
abl deixado varias companhias hespa< 
nhoias o italianas, apresentando um 
corpo do córos fomlnlno mais nume-
roso e mala. . . esthotico. 

Resumindo eata ligeira noticia, dlre-
raoa quo a revista do sr. Assis Pache-
co seria multo mais completa e inte-
ressante se fosso esorlpta em outro 
moio e em outra epocha menos anor-
mal. 

La Blague, comodla om 3 actos do 
Podro Valdagne, recusada pela Com-
mlsajo da ComMie-Française, será rç-
prosontada no Théatre Libre. 

E' também nesto theatro qne IrA à 
scena Mademoisetle Fifi, p e Ç a em um 
acto tirada do celebre eonto da Mau-
passant por Oscar Méténler. 

A acçAo passa se ora 1870 „ e m 
scona offlclaes alloroSos. ' 

Hum I . . , 

0 iibretista F. Lafargue tirou uma 
opera de Pompon, romance de H. Ma-
lot. 

Qnem escreverá a musica? 
Mystorio I 

De 4 a 6 de maio houve, em Bonn, 
ura grande festival Beethoven, era quo 
foram executadas as nove syraphonias 
do genial compositor. 

Hontom continuou Interrompida a 
linha do bonds a vapor para a villa 
do Santo Amaro, por ter rebentado a 
caldoira da única machina que para 
aqnella villa funcoionava. 

A Secretaria da Agricultor» » n c ( 0 . 
rlsou a Inspeotorla do Ter,™, Colonl-
eaçfto e ImmlgraçAo a celebrar con-
tracto oomo q S r . J . Gonçalves dos 
Santos Um», para forneolmento de ra-
çõos aos linmlgrante» recolhidos ás hos-
pedarlas de Santos o da capital. 

As probabilidades de mortalidade I 
Houve quem flzesso recentemente 

uma estatística das probabilidades que 
ha pa>a morror nas princlpaes cidades 
do mundo. 

A cidade em que se morre mais d 
Reirae. A população é do 28.62 por 
mil. 

Seguem-se-lhe: Dnblln, 27 .05 ; New-
York, 26.47, o Vlinna, 25 .07 . 

Paris occupa o logar immedlato, eom 
a média de 23.61 obitos por mil. 

Bm Berlim, lá se morre em una 
proporção de 20.88 por mil ; em Lon-
dres, a proporção é de 19 .11 ; e n 
Cbleago, de 18 05, etc. , etc. 

Parece que a oldade em que se mor-
re menos é Minneapolis, nos RaUdo*-
Unidoa. A estatística verifica que mor-
rem alll apenas 9 .60 pessoa» por aa-
no, dentre mil habitantes. 

Vamos apromptai a m a l a . . . 

FACECMS 
Num eafé multo rélee. 
Um sujeito está lendo, o 

Megramiqa, publicado no» Jo 
«PB8TH, 17 - A bomba qno 1 

foi encontrada num c a f é . . . » 
Commenta, tonando o seu eafé: 
— Lá encontram se bomba» no eafé; 

aqnl eoeon(r»n-»» mosca*. Mal por 
mal, ante* o eafé d» Paath do quo «sta 
J|i>tf l l féa a » 
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Posta restante 
8r, Tíbitrcfn, Santos K' luso m<!»mo. 0 quo 

sentimos ó nilo tor o frusto... d» Ualoé. Quom 
Mbe se, procurando bem, se encontrará em San-
to*? 

br. Bernardo Campo» Capital- Hummumon-
te penboradoi A gontilesa da parttalpaçAo. dtí-
•ejanioc mie a lua do mal só ueja intorroraplda 
pelo nascimento do primeiro filho, contluuador 
das virtudes matornai o do caracter paterno. 

Secção livre 

m 

A o c o m m e r c l o 
Oa abaixo asslgnados, coraponontos 

d a t l r r a a COKIUO & MRNDKB, o s t a b o l e -
«•idos nosta piaça á Avenida Rangel 
Pestana, n . 82, antlgi rua do Hraz. 
n. 77, eommunlcam quo dosdo 20 do 
março p. p. doixou do aor ropro 
sontanto de sua casa o sr. Antônio 
Possoa da Cruz, assim como doclaram 
qno nada tôm com a firma do Pessoa. 
Metidos o C. Outroslm, a goroncla do 
cafó contlnúa a cargo do soclo Ante 
nlo Lopos Coelbo. 

8 . Paulo, 18 do maio do 1894. 
ANTONIO I j o r E s COELHO 

3 - 1 AL V A B O BA CUNHA M ENDES. 

Modista iVunceza 
Dcclaro quo tinha minha saúdo al-

terada constantomonte por supprosstto 
das rogras o quo com as pílulas do 
dr. Heinzelmaun fiquei curada. Meu 
agradecimento é tanto maior, porque 
to iho experimentado muitos reiuodios 
e nenhum me curou.—Montovidéo. — 
Marte Dougrand.—(Firma reconhecida) 

A' venda nu prtaclpaea pbarmaclaa o turra-
geoa. 

Deposito em 8. Paulo: 
IjVBllR, I RuXo 4 MKLLO. 

José Joaquim do Mo-
rnos Teixeira 

São Sebastião de Atcr/rii 
José Joaquim do Moraes Teixeira 

pede a seus amigos o possoas com 
quem tem negocios que, do ora em 
diante, lhe dirijam sua correspondência 
para S. Sebastião do Alogria, em vez 
do o fazerem para a cidade do Jaliú. 

8 - 2 
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MoeAca 
AO COMMERCIO 

Commnnloo tis praças do 8 . Paulo, 
Bantos, Rio do Janeiro o Campinas 
quo, por sentença do dr. jnlz do direi-
to dosta eomaroa do Mocóca. proferida 
hoje, foi homologada a liquidação da 
sociodade quo tinha resta cidade com 
o fallecldo José Bplphacio Ferraz, sob 
a firma de Peroira & Ferraz, ficando 
eu cont todo o activo o passivo da 
oxtlncta firma. 

Nustas condlçíles, convido a tonosi os 
credores da extineta firma a so reu-
nirem om meu estabelecimento no dia 
í.-> do corrente, às 11 horas, afim do 
deliberarem o resolverem o quo melhor 
lhos parecer a bom do sons interesses. 

Chamando assim todo o activo o 
passivo Ha firma, só tivo em mira fa-
cultar aos nossos credores mais faci-
lidade era defenderem seus interesses, 
n lo tendo quo entondor se com a viuva 
o orphams do fallecido socio, contando 
cora 8 approvaçâo do todos, o que nlo 
deixom de comparecer no dia o hora 
indicados. 

Mocóca, 9 de maio de 1894. 
3 — 2 J o i o IjOÜRENÇO PEREIRA . 

Oliveiras 
Os abaixo assignados declaram ter 

vondido o sou negocio de sftecos o mo-
lhados, fazendas, forragens, armarinho, 
louça o mais generos, sito na estiçio 
de Olivbiraf, aos srs. Annibal Dal Hi-
no & C., líviO P áesonibaraçado do 
qualquer onua. 

Fazem a presente declaf??*» P a r a 

os fins legacs. 
Oliveiras, 11 de maio do 1894. 

3 _ 2 K . BOANOVA & C . 

B o m n e g o c i o 
O dr. Oliveira Penteado, cora escri-

ptorio de advocacia & rua do 8. Bento, 
n. 53, accelta propostas para a compr.i 
de uma osploudidu chacara em Santa 
Cecília, com uma área do mais do 
f) 00» metros quadrados o com 3 casas 
Independentes, rendendo 800$ do alu-
guol mensal. O pagamento pódo ser 
feito em acçõos das Companhias Pau-
lista e Mogyana, pola cotação d» íii»-

Ao publico 
Na cidade do Tietê, nma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nlo havendo entro os tiotensos disse-
minados por toda parte quem nio co-
nheça o assiKiiatario da carta infra. 
« Tloté, 27 do novembro do 1893. — 
[Um. Br. D. Carlos. — Tondo cahido 
doente, ha quasi 4 aunos, com utu in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama lia u;Ms de anno, com-
pletamente inutilisado pm meus afaze-
res, retrahido cm mon rocanto, do 
niotis parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu Incommodo 
de morphéa, hoje, graça3 a Deus o ao 
sou importantíssimo Hlixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 
e completamente rostabolenido. Hoje 
felizmente, ostou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo do meus pa-
remos e amigos cora satisfação, eon-
sidorando-mo sio. Isto 6 quo su pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo rau 
com alto estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 
J O A Q I I M COBREIA DE M ORAES SILVEIRA > 

Está reconhecida a firma polo actual 
2» tabelliSo do Tietê, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

SIIV9 Freitas 
lllmo. er. D. Carlos. — K' cora a 

maxima satisfação que lhe dirijo as 
presentes linhas, alim do lovar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e os 
bonuficlos que obtivo com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mira já 
bora conhecido, lia mais do uiu auuo 
que soffria de umas ulcoras venenosas 
e também mais algnns pulmOes, tudo 
tocado a matoria «yphiiitii-a, e por 
muitas vozes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-mo á idóa tomar 
um vidro do seu afatnado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, que 
me acho bojo bom e são para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorkando o a fazer 
desta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande doscoborta do tao ef-
ílcaz remedio. 

Subscrevo-mo como um dos mais at-
tenuiosos criados de v. s. 

Mocóea, 22 da abril de 1894. 
J O S É QUINTINO DA S ILVA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Depoftto era 8 Paulo: Polxoto, Es-

tella * C., rua de S. Bento, 11. 
M (quart., sext . e dom.) 

a i » r « o o 
Temos. 560 córtos do vestidos de 

teoldos.de 14 superior, Imitação de vel-
judo ruaso. S ó ^ n í U o . s l e v a r d 
da I W o v o m -
I , r o . n . O M . , , , , 

Oua tmndnlmtnlt hirnlrím , 

M e d l c o - h o m e o p a l h o 
O oouhocldo modico-homeopatha Ca-

nolros Bastos, com curso feito na an-
tiga Escola do Medicina Homoopathica 
dn Rio do .Tanolro o com pratica do 
quarenta o dons annos no oxerclclo da 
sua profissão o dezoito do residencia 
nosta capital, niudon provisorlamonto 
a sua residência da Ponha do França 
para a roa Krvetla, 39, onde recobo 
chamados o dá consultas das 8 4a 9 da 
oiauhã o das 3 ás 4 da tardo. 

Kspocialista nas enformidados das 
crianças o fobros do mau oaractor. 

_ 6 - 3 

C n m p n a C o n t » i V C . 
Participam a esta praça o ás do iu-

torlor quo compraram & Companhia 
Kconomlca do Agua e Exgottos o seu 
ostabolocimento situado á rua Dirolta, 
n. 47, ondo continuara com o mesmo 
ramo do negocio, tondo por baso a 
promplldão, modicidado do preçss o 
sincoridado cm sous trabalhos. 0—0 

M i n h a m i n a N o o m l a 
IU.m0 Sr . Pharra <,° Alvos Camara. 

— Ijevo ao conhocimento de v . s.», 
a quem só tenho a honra de conlio-
cor de noino, o facto Importantís-
simo da cura radical operada om mi-
nha filha Noomia pelo sou oxcolionto 
proparado Elixir Depurativo. 

Minha filha, quo sotfrou durante 0 
longos annos as horríveis torturas de 
cruel enfermidado, pois tinha o corpo 
coborto do chagas o botOos quo ar-
robentavam, a muitos parecendo mal 
dos Laiaros, hojo acha-so completa-
mente rostabeicdda, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça & »>•-
ção cdlcaz e verdadeiramente mila-
grosa do seu Elixir Depurativo. 

Sirva este do aviso aos quo soffrera, 
porque reputo esto oxcellonto medica-
mento o único capaz do combator tão 
hodionda moléstia. 

Riboirão Preto, 28 de fovoroiro do 
1894. 

ANTONIO DAVID DE SOUSA MA S C A R E -
NHAS. 3 0 - 1 8 . . . 

C o n i p n n h l n 1 ' n u l U t u I m 
p o r t a d o r a d e D r o g u s 

ASSEMRT.ÉA O ERA], EXTRAORDINARIA 
São convidados os srs. accionlstas 

da Companhia Paulista Importadora 
de Drogas para uma reunião do as 
somblea geial cxtraordinnria, quo se 
reali.-atá no cditl''lo da Companhia, ao 
largo da Só n. í , sobrado, na torça-
feira, 29 do corrento mez, á I hora 
da tarde, afim de tomar-so conheci-
mento o delikerar-so sobre uma pro 
posta feita para ocqulsição do activo 
o passivo da Companhia o conjequcn 
te terminação desta; sendo por issn 
indifpfnsnvel quo compareçam acelo-
ni.-tas representando pelo menos dous 
terços do capital, conformo determina 
o art. .'11 dos nossos Iístatutos. 

Ficim por esto facto suspensas as 
transferencias do acçCes até que os 
srs. acclonistas duliberetu sobto a pro 
posta acima referida. 

S. I'aulo, 14 de maio do 1891. 
FRANCISCO N . BAIIUEL. 

Director geronto 
(10, 18, 2 f , 2-3, 2B, 29 ) 

M o r p l i c a 
O sr. Manoel Gornos Mala da Silva 

oscreve-nos, de Casc-Branca. que sof-
frendo ha annos de morphóa. a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo sul 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
eàtá convicto do ficar completamente 
curado pelos effcitos quo tom sentido 
c quo crfl positivamento ser o utiico 
remedio para a cura da morphó», pois 
que tomou antes desto tudo o que of-
forocein pira esso fim. o por ultimo 
tinha abandonado eomplotainonto a me-
dicina e as mósinhas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Gomos Miia da Silva da enfermidade 
a morphía, tomando o Elixir M. Mo-
rato. U ogauios a quom precisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha em 8. Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.—rui do S. Bento, 11. 

(quart., sext. o dom ) 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira regularidhdo o a/íwi de 

serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
scionto, possoaliucuto ou por esi-ript», 
ao gerente da Rof.arliç.lo Fiscal da 
Serviço (1o Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as seguintes c^niinuuica-
V l.o Avisar quando sc mudarem do 
l>redio paru 0 qual asslgnaram podido 
de fornecimento de agua-afim de ser 
esto suspenso ató novo pedido. 

2.o Vir a esta repartição assiynar 
pedido do fornecimento de agua no pré-
dio para onde se mudarem. 

3.° Avisar quando houver interru-
pção no abastecimonto do agua—allra do 
ser verificada a causa o providentiar-
so a respeito., 

4." Avisar quando houver alteração 
mi yuilieraçâo dos prodios para o qual 
foi assl^ih"^0 9 podido de fornecimento 
do agua. . 

r>° Avisar quando toi" V? r l Wdo o 
mau funccionamento dos relogios. 

0." Avisar quando for ver.flcado 
quo as indicações ihs relogios não estão 
sendo bem tomadas. 

7." Fazor dentro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
do justiça o de diruito. 

8.° Avisar sobro quaesqur.r duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0.» Em surama, avisar sempro quo 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço do 
Águas, 1U do abril de 1894. 

E v . DE SOUSA, g e r e n t e . 
3 0 - 1 5 . . 

• S l l x i r I > e p u r u t l v o 
DO 

PMACEUTICD ALVES CASARA 
•Formula do illnstrado e distineto 

ocullsta dr. Nustor do Carvalho.' 
E' diariamente e cotu grando succcs 

so empregado nos «rheumatismos ehro 
nico e gottoso, oa morphóa, na bouba 
e om todas as moléstias da pello e do 
orlgom syphilitica.» 

•Illm. sr. pharmacoutlco Alvos Ca-
mara. 

SotlYendo ha longos annos de dolo-
roBissiiuo rheumutismo articular e ten-
do feito uso de itiuumeros preparados 
quer pharmacouticos quer do entendi 
doa, sem tor jamais logrado curar-me, 
apenas melhorando dos mous solfri-
mentos, a conselho do um amigo en-
cetei o uso do seu preparado «Elixir 
Depurativo» e me ó grato fazer scien 
to a v. s. 01110K.1UÒ á hutnãtiidado sof-
fredora a quem do' [xeferoncia dirijo 
esta noticia que o seu •Elixir Depu 
ratlvo» é o único clilcaz de todos os 
modicainentos quo tenho usado, pois 
cotu o uso do 4 vidros seguidos acho-
me ompletamonto curado e om con-
diçóos de activaraeute voltar aos raous 
labores tão necessários a um che-
fe de família. 

Podo v . s. fazer aso deste como 
iho convier. 

Campinas, 20 de fevereiro do 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE FR E I T A S QUEDES.» 

E' onccifitrado era todas os Droga 
rias o PharraacJw na capital « intu 

f tor . 8©-—ííh.m 

A o s q u e s o l l V o u i 
Soffrendo ha multo de rhoumatlsmo 

muscular o articular que Mqbava 
do todos ns presoripçOes módicas e do 
todas as pmacAas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
submotter-mo a tratamento polo seu 
esplendido proparado Elixir Depura-
tivo, o tanta rftloaola tora ollo mani-
festado que ou posso hoje andar som 
arritno do bastão, tendo duranto 0 
uiezes guardado o leito da dôr o do 
uolTrlmonto atroz. E' osta uma ver-
dade que doixo uscrlpta e que, ostou 
certo, servirá para orientar aos que 
soffrera. 

Santos, \ do março do 1894. 
FRANCISCO XENOPUONTE D ALMEIDA. 

30-29... 
% l»,)00(> e IK3000 

Lludissirass capinhas do casomlra 
para senhora, o quo ha do mais chie 
o moderno. 

Ninguém dovo comprar sem ir ou 
I IOII IOVHI '<1 d a r i i a l ü <!«• 
N o v e m b r o , n . O B . 

10-4... 
r n p c l n p i n t a d o s 

PARA FORRAR CA8AS 
Orando sortlmento; vendem-se mais 

barato 10 0)0 quo era qualquor outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, SO 
80 -30... PINTO & CABRAL. 

E D I T A E S 

PJOSINIIBIRA portuguoia—Predsa-so 
^ uma que saiba ooslhhar bem e 
durma em casa. Largo Municipal, 27, 
•obrado. 

A N N Ú N C I O S 
CHA' DE MuRUMBY 

V i n h o 
V l n a i f r e 

A g u a r d e n t e 
da mesiua fazonda. 

Oeposito pormanento na 

Casa Pimenta 
- I t u n O l r e l t a - K T 

(Junto & cereja dn Santo Antonio) 
Telephone 6HÍ 2 6 - f> 

8 S M A S vmmm 

•C1MPRKU ADOS-para uma oldodo do 
" i n t e r i o r precisa se oom urgenola: 
1 ajudante de cotinha ; 
1 copei ro; 
1 rapaz oom prstloa de restaurante. 

Preferem se portuguozos. 
Quem qtilzor pôde Ir tratar ao Bet-

laurantc. antigo hotel Democrático, do 
J . Coei to & Irmlo, rua da Estação, n. 
20, e tua da Conceição, o. 118, das 9 
horas dn manhã era dlanto. 
p R I i l X DE OTERO, rneentomonto 
í chegado do Berlim, ondo, duranto 
0 annos, cursou o Sternisches Oonser-
vatorium fur Musik, professor de pla-
no pelos mothodos mais modernos, of-
fereco ao publioo os seus serviços 
prjflsslonoes. Pódo sor procurado na 
ma dos Guayanazes, 41-B. 1 6 — 4 . . . 

rt < l r . C a r l o s d o N l e i n e -
medico operador e partolro, 

oom longa pratica nos hospltaes de 
Vlenna, Paris o Berlim — Contullorio 
e reiideticia, rua dos GusmOes, n. 71— 
attende a chamados a qualquer hora 
dn dia ou da noite o dá consultas das 
8 ás I I horas da manhã. 10—8 

T3RECISA-8E dura caixeiro com ou 
* sem pratica do papel o livros, na 
rua do Commorcio, 26. 3—1 

pRBCI8A-8E—de bons compositora 
* para obras e tabeltaê na typogra-
phin da Companhia Industrial de S. 
Paulo, á rua 20 do Marçc, ns. 88 e 
40. 1 0 - 1 

Praça de uma égua e do 
m o v e i s 

O dr. Miguel de Godoy Morolra o Cos 
ta, juiz do direito da 2.» vara com 
morcial do S. Paulo, etc. 
FAÇO saber aos que o presento edi-

tal virem o o sou conhocimento lhes 
intoressar quo no dia 23 do coirooto. 
ao meio-dia, na porta do Fórum, á rua 
do Trem, n. 19, Horão levados á praça 
os bens penhorados a Cândido Frnire 
0 a Joaquim Antunes, na execução 
que lhes movo o dr. Theodoreto do 
Nascimento, o serão vendidos a quem 
mais der ou maior lanço olTerocer so 
bre a seguinte avaliação: 
1 ogua branca, ferrada dos 4 

pés, por 8008 
Uma rica armação composta do 

3 poças, onvidraçada, por 1:0003 
2 balcóes envorni^ados, por 10 t 
1 rica oscrivauinha preta, por l1 0$ 
2 grandes espelhos, por 200$ 
Uma mobília preta, nova, cora 

17 peças, por 0001 
2 cadeiras austriucas, por 100$ 
Uma mosa olastlca, por 30$ 
Utn guarda-louça, novo, por 80$ 
Utn f Ingere, por 8 " é 
Uma armação, por 20$ 
Uniu mesa pequena, por 10$ 

B para que chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandei lavrar o pro-
sonte, quo será ufilxado nos logares 
do cstylo e publicado pola irapronsa. 
S . Paulo, 12 de maio do 1891. Eu, 
Antonio Ludgcro do Sousa Castro, es-
c r i v ã o , o e s c r e v i . M IGUEL DE GODOY 
MOREIRA E COSTA. ( 1 5 , 1 8 , 2 8 ) . 

Coneurso para forneci-
mento de materlnl do 
barro vidrado neces-
sário para o custeio o 
desenvolvimento ( I a s 
obras <le oxgottos des-
ta capital. 

Do ordem do dr. director dosta su-
perintendência, o de conformidade com 
a auctorisaçáo do dr. secretario da 
Agricultura, constante do aviso n. 128 
do lü do corrento mez, faço sciente 
quo so acha em concurso ató o dia 10 
do junho proximo futuro, ao meio-dia, 
a arrematação do fornecimento dos 
materiaes constantes da rolação abaixo, 
podendo os interessados procurar nos-
ta repartição os esclarecimentos que 
julgarem necessários. As propostas 
deverão 6er entregues nesta supor 
lutendencia em cartas fechada-', devi-
damente sclladas com o scllo do Estado, 
com firma re. onhcclda, declarando no 
envoltório o norno do proponento, sua 
residência o o fim a quo se prupOi. 
Os proponentes indicarão o preço pelo 
qual se obrigam a fornecer, om moeda 
motallica, cada material descarregado 
cm perfeito estado, o, conforme o quo 
for estipulado no contraeto, na ponto 
da São Paulo Railway ou no cães cm 
Santos ; o praso do fornecimento, qua-
lidade e proveniencia do material, pro-
va do idoneidade o competência com-
mercial. Os concorrentos declararão 
nas propostas quo so sujeitam não só 
ao pagaraeuto dos materiaes contra-
otados dentro do vlnto (20) dias, con-
tidos da data da entrega dos respe-
ctivos conhecimentos o farturas, em 
saques bancarios sobre Londres, ao 
cambio do noventa (90) dias do vista, 
como também por occasião da assl-
gtmtura do rospoctivo contracto ás 
prosei ipçfioj do regulamento om vigor 

Secretaria da Superintendência das 
Obras Fublioas, S. Paulo, 18 do abril 
d o 1 8 9 4 . — A L V A B O CURIMBABA, 

Relação do m iterial de barro vidra-
do que é necessário imp rtar para o 
custeio o desenvolvimento das obras 
do di» capital. 
60.0'J'Jmetros do tuuS5 4"de diâmetro 
10.0(10 » » H" » 
10 000 » . 0 " » 
20.0 '0 > » 12" » 

3.0.K) » > 4 " » 
curvos (4íi°) 

2.000 » » 4 " » 
curvos (90»; 
500 » > 0 " « 
curvos (45°) 

600 > > 6 " > 
curvos (90°) 

500 » » 9 " • 
curvos (40°) 

000 > . 9 " » 
curvos (90») 

1.000 » » 12" » 
curvos (10°) 

1.000 » » li" » 
curvos (90°) 

1.000 juucçOes do 4"Xl"—om angulo 
do 40» 

1.000 » 8"x4"—om angnlo 
do 40» 

3.000 » 9"X4"—em angulo 
do 4S» 

0.0OO » 12"X4"~ em angulo 
do 40» 

l.OoO » 9"X0"—era angulo 
de 45° 

1.000 » 12"x0"—ora angulo 
de 4ó» 

1.000 » I2"X9"—ora angulo 
do 45° 

1 5 - 1 8 . . . 

•pRHnSA-.su do unia chacara que 
tenha um só pavimento térreo ou 

perrauta so por uma outra excellente 
e quasi no centro da cidade. 

Entender-se na rua 15 de Novem-
bro, n. 20, sobrado, das 11 á uma 
hora da tarde. 6 - 5 

OBLLOS para collecçóos.—Compram-
^ s e o vendom-so na rua Josó Boni-
fácio, 33. 8 - 2 

T f ALE.—Pordeu-soante-hontem á noi-
" te, entre a rua do Estação e o largo 

de 8. Francisco, um vale na impor-
tância do 560$. Quem o achou, poderá 
levai o á rua do Somlnariu, n . 24, & 
cása de Luiz Fornaclari, quo será gra-
tificado. 3 - 3 

Coraraunicaraos á praça e a quem 
possa interessar que, por falleciraento 
do nosso socio Francisco Joaquim For 
reira, o por torminação do nosso con-
tracto couiraeftlal om 31 de dezembro 
do anno proximo findo, entrou em li-
quidação, dessa data em diante, a nos-
sa tlrraa, quo girava sob a razão do 

AHT010 FEÍÍÜBA 1UNIIR & IHMÍOS 

e de cuja liquidação somos OB únicos 
reí-[>uu.-aveis. 

Avisamos mais quo, em successão á 
ref<i'ida firma, temos organisado uma 
nova sociedade comraanditaria, quo 
girará sob a razão de 

iiri Júnior, Saraiva & Gfmp. 

a qual continua cora o mesmo ramo 
de m-gocio e nos mesmos estabeleci-
mentos. abrangendo todos as operações 
realisadas desde o 1° do janeiro do 
corrente anno. 

8 . Paulo, 1 ° do maio do 1x91. 
Antonio Ferreira Júnior. 
Albino Ferreira Júnior. 

3—f Thomaz Alberto Alves Saraiva. 

L o c o m o v e i 
Vende-se nm da força do 4 caval-

los. Para ver o tratar á rua do So-
minarlo, n. 10. 3 - 2 

A L U G A S E 
Um bora armazém pura deposito, á 

rua do Braz. Trata so no n. I I . 6—2 

V i n h o s i t a l i a n o s 
GARANTIDOS PUROS 

M a r c a s : CASTEL S . LORENZO ( s u p e -
r i o r , e T R E S TABERNAE CE S A R I S . e m 
quartolas o engarrafado a preços sem 
competidores, vendom os agentes: 

J . E w a l d & C o m p . 
19-A—Rua Florencio de Abreu -19-A 

3 0 - S 5 . . . 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano dopurativo que vela 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores sypliiliticos, cura o rheumatis-
rao e cura a morphóa. Foi dos Indí-
genas quo veiu o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo i 
P e i x o t o E s t e l l a é k C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4" , rt" e dom.) 

APPLICAÇÀD DE CAPITÃES 
0 abaixo assignado comtnunica & 

praça, a sous amigos o multo parti-
cularmente aos srs. capitalistas que, 
para o fim especial do appllcsr capi-
taes por conta de terceiros, em iredlos, 
terrenos, títulos, desconto--, hypothecas, 
fazendas, oto., abru escriptorio á rua 
de S . Bento, 35 B, nesta capital. 

Neste escriptorio se encontram sem-
pre plantas do bons terrenos. As rela-
ções adquiridas em 12 annos de tra-
balho nogta praça e a bôa solução de 
todos os negocios reallsados nesse pe-
ríodo por eonta de terceiros são se-
gura garantia de qne serão lealmento 
desempenhadas todas as commlssOes 
Incumbidas ao abaixo assignado. Tam-
bém so incumbo de vender café nosta 
pr<iça, recebendo para osse fim amos-
tras, que devem ser enviadas pelos In-
teressados a este escriptorio. 

O escriptorio ó á rua do S . Bonto, 
3S-B, om frente ao Baccarat.—8ã( 
Paulo. 

J . OSWALD N . DE ANDB«DE 
. . . 1 U - 1 

p a r a l a t r i n a * 

pacote d e 1 . 0 0 0 fs . p o r 1 S 0 0 0 
NOVA ÍNDIA 

1 0 — RUA OO ROSÁRIO — 1 0 
1 0 - 1 9 

Elixir M. Morato 
Sr D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, quo vnrias pessoas desta oldade e 
seus arredores tAra feito uso, com muita 
vantagem, do sua propaiação Elixir 
M- Morato, fni ultimamente obrigado 
a lançar mão dolla ora minha clinica, 
o Julgo-me hoje habilitado para afflr-
raar, a bom da humanidade, que 6 om 
dos melhores romedlos que tenho oo 
nhealdo para enfermidades de syphljb. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de J a -
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P o l x o t o B s t o l l a A C . 

t l - l « 4 «to B. i f c H f o - l l 

LEILÃO 
l D B 

SECCOS E MOLHADOS 
E m c o n t i n u a ç ã o 

26, RII4 4I]R0R49 26 
HOJE 

S e x t a - f e i r a , 1 8 
AO MEIO DIA 

E x i s t e m a l u d a p a r a s e -
r e m t o r r a d o s p o r q u a l -
q u o r p r e ç o o s g e n e r o s 
s e g u i n t e s : 

• V i n h o v l i - g o m e m d é c i -
m o s , g r a n d e q u a n t i d a d e 
( m a i s d e 8 0 0 c a i x a s ) d e 
v e r m o u t h f r a n c e z e i t a -
l i a n o , c o g n a c , l i c o r e s , 
v i n h o s d o P o r t o , c o n -
s e r v a d e I d s b A a o o u -
t r a s , queUo IIERMEWT, 
n i l l h e i r o s d e e n v e l o p p e s , 
e t c . , e t c . 

Tudo para liquidar 
pop qualquer preço. 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A o m e i o - d i a 

U A I M U l i 
0 LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
BOM 

L E I L Ã O 
De mobília austríaca, diver-

sos moveis, louças, trem 
de cosinha, etc. 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
E s c r i p t o r i o > 

H-A. Rua itarechü Deodoro, 8-A 
Com a competente auctorisayâo do 

seu amigo o illiuo sr José Maruellinu 
do 8out>a, que com sua familia so reti-
ra desta capital, venderá em fran-
co leilSo, 

S A B B A D O 
Ao meio-dia 

Rua 25 de Março, d. 37 A 
( 8 O B R . 4 D 0 ) 

A saber 
SALA DK VISITA 

Perfeita mobília austriaca, compos-
ta dn 17 peças ; um rico espelho de 
crystal (vidro francez bizoutó). quadros 
de gosto; grando tapeto, escarradoi-
r is do porcollana ; jarras para llQres; 
enfeites do biseult, ete., ete. 
E m d i v e r s o s c o m m o d o s 

Magniflcas camas francezas, para 
casados o soitelros; colxõcs para as 
mesmas ; bom guarda-vestidos ; com-
moda; toilotto e lavaterio; serviço pa-
ra o dito; criados-mudos ; e x c e l -
l o n t e i n a c l i l n a d e c o s -
t u r a ; escrivaninha, quadros, rabi 
des e tapetes ; bôa raeea para jantar; 
magnífico rpgulador do parede ; bom 
guarda-louça, sophàs o cadeiras avui-
('•a; bateria de louça para jantar: 
pratos, copoi, cálices, chicaras o talhe 
res ; batoria do cosinha e uma Inllni-
dade de objectos necessários em quil 
quor casa do familia, que eetar&o pa-
tentes no 

LEILÃO 
Serão vendidos a qaem mais dér 

S a b b a d o , 1 9 
AO MEIO DIA 

Sua 25 ds Março, n. 37 A 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Optimo 

LEILÃO 
DE 

Finos e bem conserva-
dos moveis de casa de 
família, louças, espe-
lhos, quadros, otc. 

A . V A Z 
A g e n c i a , á l a d e i r a d e 

8 . J o i o , 7 
Honrado cora a confiança de nm dls" 

tineto cavalheiro qno se retira para o 
interii r, venderá em franco leilão a 
todo o preço, 

Sabbado, 19 do correote 
A' RUA DO 

D r . D u t r a 
R o d r i g u e s 

n. 4O 
A's 111/2 horas da manhã 

MAGNÍFICOS MOVEIS,'A SABER : 
Snlldas camas pira casados, ditas 

para solteiros, tollottes, guarda vesti-
dos, criados-mudos, coramodas, moras 
pequonas, ditas para jantar, guarda 
pratas, eto., serviços para jantar, di-
tos para almoço, copos, cálices, talhe 
res, etc., bom ospelho oval, quadros, 
tapetes, esearradtiras, jarras e figuras 
de biseult. 

Plnalinonto, nma esplendida mobí-
lia para sala. 
T u d o b o m , p e r f e i t o e a 

q u e i m a r 

Sabbado, 19 do corrente 
A'* 11 1IS horas 

A'roa Dr. Dutra Rodrigues 
n. 4 8 

A . V A Z 
IV» B — R u l r e f a n o m e » . 

mo dl*» 

L e i l ã o j u d i c i a l 
n « 

Uma magaiQca chacara, sita 
á rua do Visconde de Par-
nahyba, com uma área de 
tres mil e quinhentos me-
tros quadrados, bôa casa 
para moradia, plantações, 
hemfeitorias e dependen-
cias, com terreno fechado 
até á rua da Saúde. 

J . A. LEAL 
ESCRIPTORIO . 

R U A D I H E I T 4 , n. 4 4 
Com alvará do auctorisaçfto do exmo. 

dr. juiz do direito da 1» vara com-
mercial, venderá om lelifto, a requeri-
mento do crodor hypothecarlo da mas-
sa falllda do Fernando Brn-
«a, 

Sabbado, 19 do corrente 
AOMEIO-DIA 

Rui Visconde de Parnahyba, I-18 
Chocara 

Em presença do meritissimo juis> 
será aberto o lelifto, para a venda da 
referida chacara om ura sò lote, a 
qnem mais dér e maior lanço offere-
oor, para pagamento do credor hypo-
thecarlo da dita massa falllda. 

Venda livre e desem-
baraçada. 

SABBADO, 19, SABBADO 
AO MB10-DIA 

Roa Visconde de Paroahybi, 118 
C H A C A R A 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
C o n d l ç d e a z 

Signal de 20 «Io. 
Escriptura em ti dias. 

LEILÃO 
» E 

Casa de familia, rica mobilia 
de medalhão á Pichei, espe-
lho oval, moldura dourada, 
bibelot, quadros diversos, 
m j s a para jantar, gua rda -
louça, camas diversas, toi-
lelte, servidos para os mes-
mos, louças, trem de cosi-
nha, cadeiras avulsas, meia 
mobilia austriaca. 

GUiLUEiniE mm 
AnctorUado pelo lllmo. sr. Emí-

lio Camargo Lenapt, 

V e n d e r á 
SABBADO, 19 do corrant» 

A's 11 1{2 Itoras da manhã 

RUA J à G U à R I B E , 9 
Proximo ao largo do Arouche 

BÔNUS DE SANTA CECÍLIA 
Todo o conjnncto de movois que 

adornam seus aposentos. 
Bica mobilia moderna do medaihfto 

(Pichei), ura lindo espelho oval de 
eentro, com moldura dourada, quadros 
diversos, jarroí, tapetes, escairadeiras. 

I>1 verso* dormi tortos 
Todas as mobilas, constando de t-a 

/nas para solteiros, lavat^rios, tapotes 
guarda vestidos, etc. , eto. 

Mala dej ; intar 
Mês», guarda-louçi, gu r i a comida 

cadeiras avulsas, louçis diversas, co 
pos, otc. 

Rologio americano, meia mobilia 
austríaca, trem d i cosinha o muitos 
artigos que estarão patontes no acto 
do loilAo. . 

Tudo será vendido tem a menor es 
pnulição 

A entrega será no mes-
mo dia 

Sabbado, 19 do corrente 
A's 11 I)» knriu 

A' rua Jjguaribe, 9 
Proximo do la>go do Arouche, bond» 

de !-a it i (Velfia 
PELO LEILOEIKU 

GUILHERME C I U H O 
Na mesma nc.asi&n serA vendido 

ura liado oavallu mni > sa 'g 10. mediu 
dos 7 palmos do aitu a ainda, novo 
proprio pir» sol Ia e carro. 

L E I L Ã O 

FERHAGENS 
Q u a n t i d a d e d o f » r r a -

I i i e n t n i ) , A R ^ O I A S , I V C I I H -
d u r a s , l i m a i s , R i r i n d e s , 
c n U A e a c o m p r e g o s , 
c r a v o s , p a r a f u s o s e 
m i u d e z a s d » f e r r a g e n s , 
m o i n h o s , o t c . 

J. A. LEAL 
Por ordem o cont. dos iümns. srs. 

B. Bicci A C, vendei íi em leilão 

Sabbado, 19 do corrente 
A'* U horas 

Rua d» Santa Thereia 
N. 6 A 

A r m a z é m 
Quantidade de ferragens, fairamen 

tas, argolas, feehaduiavde trinco, moi-
nhos, puchadoris, liados, freios, for-
mOes, compassos, limas, cravos, pre-
gos e multas outras miudezas e aitl 
gos de ferragens. 
T u d o a q u e i m a r a t o d o 

( t r o c o p a r a l l q u I d a ^ A o 
d e f i i ' l u r n 

SABBAOO SABBADO 
Bua Santa Thirtia, 

l > I A 

Armazém 
PELO LBILOB1BO 

J , A, L E A L 

JOCKEY-CLUB 
PrograiDias pira a If/' corrida, \ reilisar-so oo dia 2 0 de uai) de l ^ í 

no llinnotlronio 

l < P A R K O - E X T R « - P r e m l o « i T O O Í n o 1» o M O J 
a o I M s t a n c l n : I . T » » m e t r o s 

PROPRIETÁRIOS PESO 

e 

ANIMA ES 
1 Zumbozo r>i kilos Cond. üantlsta 
2 Cartol 47 » Marcial 
8 D . Juanita 47 » Cond. Orlonto 
4 Hermlt 63 » » Marcial 
ie« P A R E Ô —VELOCIDADE - P r e m l o a t rtOOrJ a o 

I V O d a o « < > . — I > l s t a n c l a : i . W O m e t r o s 
1 Pavano. . . . 62 kilos Coud. Concórdia 
2 Biitz 50 » » Vlcentiua 
3 Corytiba 47 » » Oriente 
4 Qlenllvat 54 » » Santlsta 
5 Uuaraciaba 47 » » Brasilolra 
3 « P A R E O - I N I T I U M - P r o m t n a i K O O . J o o 1» e Í O O J 

a o O l s t a n c l u x S O O m e t r o s 
1 Heroina 60 kilos Coud. Aranha 
• Leon d'0r 48 > > > 
a Lodo 46 » Guanabara 
3 Mercúrio 46 » Dr. J . B. do Paula Sousa 
> Regalia 41 » » » > 
4 * P A R E Ô — COMBINAÇÃO - P r e m l o w K O O . I a o 1° e 

l O O d n o a » — D i s t a n c i a t l . V O O m e t r o s 
1 Araok 64 kilos Coud. Marcial 
t Comparsa 64 • » Guanabara 
3 Carnaval 61 > » Paraíso 
4 Vivaudelra 60 > J . Quatemozim Nogueira 
6 Oracll 62 Dr. J . B. do Paula Sonsa 
í f « P A R G O - E X C E L S I O R — P r ê m i o s » O O O J a o 1 ° . e 

I V O r J a o » « . — D i s t a n c i a : I . 7 S O m e t r o s 
1 Vandinha 62 kilos Coud. Concórdia 
1 Marcial 66 > > Marcial 
» D. Stella 60 » » » 
3 Arauto 62 > J . Quatemozim Nogueira 
4 Quaraciaba 52 Coud. Brasiloira 

P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B — H a u d i c a p - P r ê m i o s s S O O , 5 
n o t * e m u , ) a o * < í ° . — D i s t a n c i a i V . O O O m e t r o » 

1 Hoaumo 61 kilos José Machado 
2 Mossina 60 > Coud. Aranha 
3 Blitz 67 > » Vioentina 
4 Lord Mko 47 » Dr. J . B. de Pau ' * Sousa 

F o r f a l t s , s a b b a d o , I O d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2« SECRETARIO 
H A P H A B L . D E A G U I A R 

2.» 

3. 

J O C K E Y - C L U B 
Projscto d» lnacrípçlo para a 17.a corrida, a reali-

sar-si no dia 27 do maio do 1394, no Hip-
podremo Paulistano. 

Io. iiareo—INITIUM—Animaes de qualquer paiz, de 2 annos. 
—Prêmios: 500í ao {» e 10J3 ao 2". — Distancia; 
i.OOl) metros. 

pareô.—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de 3 annos 
e nacionaes que não sejam de sangue puro e nãa 
tenliam ganho este anno.—Prêmios-. 500S ao 1.» c 
100S ao 2.f—Distancia: 1.000 metros, 

pareô.—EXCELSIOlt—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro e animaes nacionaes que não tenham 
ganho este annu.—Prêmios: 6008 ao 1." e 120S ao 
2.°—Distancia: 1.750 metros, 

pareô.—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nliam ganho prêmio superior a 1:0033 e animaes na-
cionaes. — Prêmios: 700$ ao !.• e 1403 ao 2."— 
Distancia: 1.750 metros, 

pareô.—JOCK.EY-CLUR—Animaes de qualquer paiz.— 
Prêmios: 800Í ao 1.* e l(i()3 ao 2°.—Distancia: 
2.050 metros. 

ti.opareo.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 6 0 0 3 a) 1.» e 1203 ao 2.»—Distancia : 1 . 4 5 0 
metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 21 do corrente, ao 
paeio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

o 2/SECRETARIO. R . de Aguiar. 

4. 

FOGÕES 
3 E C Q H Q M S C Q 3 

nacionae» t extrangeiros 
Garanto «o 60 % de economia om 

oombustivel. 
Fabricantes e importadores 
A b r e u T e i x e i r a ék Cl. 

Bua da Bôa Vista, KO (até sl 

A o c o m m e r c i o 
6ll-

Privilegiado polo governo federal, pela carta patente 
n- 1611, de 11 de ontubro do 1882 n. 

O s e x í l i o s , « r s . f a z e n d e i r o s e n c o n t r a r ã o n o s t a 
l» " "V« n o v a I n v e n ç A o u m p e i - r e l t o v o a t l l u * ! » . -
p a r a c a f o d e s c a s c a d o , n e m r i v a l o n t r e O a n « , , . 
e o n g e n e r o » , e < | u l v i t l o m i o n o s e u t r a b a l h o a o v n n -
t l l a i l o r d o b r a t l o . O s e u t a m a n h o t o t a l 6 « I o . . . . . 
m e t r o » o i t e n t a d e a l t u - a s o b r e u m m e t r o o « I 
t e n t a e d o u s d o f u n d o t f t i n c d o n a n d o s ó c o m u m n 
a b a n a t l e i r a , n ã o d e p e n d e d e b i c a p n r a v o l t a r 
c a f é p a r a o d e s c a s o a d o r . E s t o v e n t i l a d o r A M I I m 
c i e n t e p a r a o t r a b a l h o d e v e n t i l a ç ã o u n i d o u o 
d e s c a s o a d o r t y p o - C - d a C o m p a n h i a M e c h a n l c a 
• n u l t o c o n h e c i d o d o s s r s . f a z e n d e i r o s , i ( r e « i „ „ . i „ 
S O t a m b é m p a r a t r a b a l h a r c o m q u a l q u e r u i a c h l -
n a « Io « l o s o a s u a r d o o u t r o » f a b r i o a n t e s . 4 » s ô a 
m e c h u a l s . n o é s i m p l e s o p e r f e i t o e « t e f « . c l l l m » 
e x e c u ç ã o , n c h a n d o - s e a o a l c a n c e « I o q u a l o u e r 
e m p i - O K a d t » o s e u m a n e j o . 1 

M A o f a b r i c n d o « u n s I m p o r t a n t e * o í T I o l n o * H „ 
C o m p a n h i a . V u l e o n l e a P a u l i s t a . , s i t a n a » » , . r . - . 
F u n < l a d e s t a c a p i t a l , o a c c e i t a m - s o n s oni-o.il. 
m o n d a s n o l a r K o d e M a n t a K p h i K e u l a , n . 1 1 
P a u l o . - I » r e y ! « » r a z o á v e l . 

t l c s l 
das 
de 

Communlcaruos quo nefta data 
trou C*mo socio solidário da nuae« J Í , . 
commcrolal o nosso coiomawl» carl.T 
sr. Aurélio d'Almoida N » v a r m . T c a r ^ 
do qual tlenu » administração «eral do 
nosso estabelecimento. 

8. Paulo, l.« do m»lo <to 1804. 
8 - 8 HALL tt C. 

i 

AS PDNT-NfiUr 
S o b r e t u d o s 

C a i f o u r s 
C a p a i h e s p a n h o l a t 

e mais artigos para inverno 
RUA DIREITA, 5 5 B 

J k U i 
Cttrlp 

Compra 
InsUs i 

Sr. 

aonro, 
D á l 

w - a . , . 
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I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e RIFGER 
O ORANDB KXTERMtNADOR DAS MOLBSTIAS CUTANBA.8 

Tculo appuroclUo ultiraamontu o a te producto falniflcado, provlno-ao aos consumidores o no 
publicj em jror»l quu os logltimoa aahonetos KIPGKR sfto conhecidos d:\sogulutomivnura: numa 
das faces Internes do ouvotucro tom estas palavras— Analysado no Laboratorlo Nacional, e na ou-
tra—Approvado pela Inspoctorla Gerai do Hygi*iio: na face principal tom a palavra Rlfg^r atra-
vessada pela Urina Carvalho Filho & C , escripta oui louras vermolhas, o no fecho do ouipaoota-
nieuto tem um onoinngulo com n ptlavra Rifger no centro. Oa falsifica dores, prevalecendoso 
do conceito o bom oxlto que tom tido o artigo de que somo* o» uuicos AgentoB, ftpresontnram no 
mercado nina grosaelra • TaUllloaç&o,, o para illudirom os incautos usaram egual empacotamento, 
nponiiH substiluliido a palavra Kitgor pela de RinuKtt e a nossa Urina por outra qualquer, tam-
bém uscripta com tinta vermolhn, e no anoaauzulo do fecho substituíram a palavra lllfger por 
uma corOa de conde e ua bula que envolvo o sabonete, eiu tudo •imilhaute A dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Kifgur pela de Ridger. 

Agentes goraos: Carvalho Filho & C. —Rio de Janeiro. 
Únicos agoates para o Estado do 8 . Paulo 

Companhia Paulista Importadora do Drogas 
IIIIA DIRKITA ... LARGO I»/V s í : , « 

O COMMERCIO DE S. PAULO 

fcifip** 

3 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com diptincç&o pola Faculdade do Medicina 

do Rio de Janeiro e com 20 annos do clinica effectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A H T I C U I . A H M K ! V T E 

MOI.ESTIAS DE SENHORAS E DA I N F Â N C I A — S y r u n . i s E MOLÉS-
TIAS DA PELLE 

Dá consultas e atlende a chamados a qualquer hora 
OonêúUorio e Residência: 

S. PAULO - l lua L i b e r o I t n d n r ó , 7 6 - 8 . PAULO] 
TELEPUONE 3 1 80—18 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante dc Mannlieim—Aliemanha 

ELECTRICIDADE 
ERHÀRT & WEIGL 

r 
SEMENTES NOVAS 

L O J A F L O R A 
5 9 — R U A D E S. B E N T O — 5 9 

Communica aos seus estimaveis freguezes, o ao publico 
des a capital, que recebeu um importante sorlimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Aliemanha, tanto 
de HORTALIÇAS corno de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 junho) 

enrique 
construcção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca dc café 

MOINHOS EXCELSIOR 
d iscos de aço endurecido do fabricante Hedric l i Kmp—Crusomvoi-k . 

LUBR1FICANT1NE 
o melhor azeite para machina 

T R I L H O S E W A G O N E T E S 
Systema Decauwille 

S G H M I D T & T R O S T 
S. PAULO Caixa 1 5 3 S. PAULO 

Ofíicina mechanica e electro-tecbnica 

V o n d e - i o e m c a s a d e 

30 - i O (2 v. s.) 
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P R O P R I É T A I R E 

URIS 
PltltlEIRO 

de câsemirâ 

PALETOTS 
WATERPROQFS 

MODELOS MO DE IINISSIMOS E ELEGANTES 
P R E Ç O S MODICOS 

AVí Grande Offidna de Costura e Confecções 
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í ô a V i s t o , 1 8 
S. PAULO •'•ò - 1 0 

l. OROU ET & C-
Rua de S. Bento, n. 21 — 8. Paulo 

ESCRIPTORIO COMMFR IAL 
Knciirreytiw-se da compra o venda de quae«-

quer títulos, canas, terrenos, desconto de letras, 
ttc. Do levantamento e da collocavfto do capi-
taes sob hypotdeca ou CHiifAo, etc., etc. 

Etpccialidadê: Compra e venda de faaondnf 
agrieulas. fnté •< 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALL1VEL 

DA HYDROPHOBIA 
Comtirovadn pvr attuFtadoc do B»t<idi' 

duRlo do Janeiro Pdvxlv. II» mulo di 
qnsrfiijts annu.«, rürn, spiuerc com t.om 
rwultudo 

Rua 21 do Abril, n 24. 8. Paul». 
al6 28) .FNAQCM T. VIM * Nnv<. 

Eiixir 9Í. M rato 
. . tonfio applicado om minha clinica 

o Eiixir M. M' rato, pro|iagado p.ir D. 
Carlos, cosn graiido provolto nos raooa 
do syphilis - torciarla, especialmente 
quando rluonii'». 

Dr. Antônio Severo WnwmhUi (l{lo 
do Jiuelro). 

Agonti« om S I'uclu: 
1 ' o l x o t o ( Í 4 t < > l l . l A « : . 

U li na de S. llntlu— 11 
(4«. (!•» e (iciu) 

U n l c o M l i U | > o r ( a < l o i - e M : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S . P A U L O 

ALBEmÃZ~&~C~~ 
Participam quo mudaram o seu escriptorio da rua do Santo Antonio 

para a do V i s c o n d e « l o G m b a r o , n . IN . (at(j j;(| 

S A K T - O S 

Rua de S. Bento, 51 
i e. 

1 5 - 1 4 HENRIQUE BAMBERG & C. 
L M O V E I S 

MADEIRAS E MATERÍAES 
BETTOI, SANTOS A C. commnnl-

cam ao publico tanto desta praça co 
mu do outras, quo mudaram o sou os-
tabelocimonto da rua da Concordla 
para a rua do Gazometro, n. 49 A 
«ndo esporam continuar a rocebor to 
dos os seus amigos o freguezos. 

Tf m om deposito grande sortimento 
<lo pranchOes do pinho de Biga o ci-
mento do suporior qualidade, que ven 
dera a preços commodos. 

13 -3 . . . 

f A P b Ç \K1 \ 
ALMEIDA GUEDES & COMP. 

— 3 F i u a F l o r e n c i O c i e A b i e u — A 3 
S . P A U L O 

Especialidade em mobílias de luxo. -Bilhares e seus pertences.--Ofíl-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 

COMMISSARICS 
l l i l n i l o C o n i i i i o n - l o , S I 4 

BitVOAVÇA j ! 0 — 11 . . . 

M O B Í L I A 
Aluiía PO nina, á phuntasin. própria 

para tbeatro ou photoRrapbiH. Ver o 
tratar na rua do Carmo, n. 17-A. 

3 0 - t ü 

^ C 3 

Elixirl. Mora to 
. . . . D e p o i s de mnitas • xpeii . .dM 

•i acurndo "srudn sobre o «eu p-inde 
re>uediu ElUir M. Mnrato, o qual tenho 
ministrado nos hutpiltics » em n Inha 
"Jlnlca p«rtii'ul»r. iosolvi, de a..-ordo 
com o mou" ilIuotnK coiie^ao, t. dr: 
Medeiros, dr. ljeífevr-» o dr. Kíi Men-
lez, apptieaUí pela seinilnU- rArma, 
sendo cat>oa du sypliilis invetei tdas 
rheumatlsmu ehrouieo o hiiuitun.. . . 

Tenho tido o melhor m<o-isbo eom 
o Kuxir M. Moruto. o M|fnn« dn- moiu 
.•*<lli!(ÇB» eliamani-ilie <'oni rnzü.. de 
naluu-eilua. O sou reiuedio é mu pro-
diíh e unli'0 eouiu anii pyihiiitluo » 
inti rheumatico. 

Dr. J. fttta Bezerra it Bitrnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontea em 3. Paulo: 
I V l x u l o E K I O I I I I A O . 

11 — Rua de 8. Reato-11 
( i " . l i " e dum) 

LliípEilim 
E TODOS 0 3 ACCK380RI03 

Os lm|.'<>itadoiee: 
A h r e n T u U e l r o «Jfc C . 

li'1,1 dn Roa Vúla, .V) (nté8) 

ELÍXIR M MÜRATü" 
Certifico em ró du meu griu qus 

tenho applicado em moléstia* pyphill-
tieas ehrotiica» o nuvu proparado Eiixir 
M. Moratu, propagtd» por D. Carloa, 
obtendo sempre o< mídhnres o mala 
j-atisfai torius rofuifados.—Dr. Alfredo 
.1 Ir:» le Sá ilenies. (Vassouras). 

Agentes cm S. Paulo: 
l * < - i v o l o Oc C . 

11 — Rua de S. lindo— 11 
6 " o dom.) 

6n-

rio 

To 

AGENCIA GOHHERClAL 

Escriptorio: Travessa it Commerela, 16 
Compra o vende titulo*, terreno* • CM», 

levanta cnpitaei sobre hjrpotheca e cauçSo, do*, 
conta tetra* e fu toda tramac«lo commerelal. 

8. P A U L O 

Dr. TH0MÁ2 9 1 AQUINO 
Medlco-partelro 

Tom sua residoneia na roa do The-
«ouro, 13, sobrado. 

Dít consultas na rua da Vistoria, 160, 
das 8 ás 10 horas da munhd, o em 
lua residência, da om» i a A te tarde, 

Çtuuwdo» • gqnlqwr b«r». «0-6 

30 28... 

Grande liquidação de moveis 
0s proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n. 3, rua de S. Eento, n. 3 

Resolveram liquidar o sou estabelecimento de moveis e 
colclioaria pelo custo da fac ura, em vista de haverem resol-
vido melhorar o s.;u negocio com ariigos os mais flnos e mo-
lernns. tanio cm moveis nacionaes corno extrangriroí. 

(Até 21) 

C A S T R O -Sk ^JMSTOII&JEÍGXÍ)* 

• 1—. V u 

~Mãison Qõiréê 
LUIZ GRIGOLBTTI & FILHO 

I.UIVOII E H E â T A l I l I A V r ItK 1*. <>HI)i:M 
Menus variado* todos os dias. 
Salões para banquetes c famílias, no I" andar. 
Servido feito com o máximo asseio e presteza. 

piw;"S Monioos 

3 0 ~ R u a 1 5 de N o v e m b r o — 3 0 
(alò 3 . . . ) 

GRANDE EXP 

RICHARD GARRETT ^ SONS 
Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-

bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, sâo garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, e ünalmenle mais baratos do que os de qualquer outro fabri-
CâlltC* 

Unioos agentes no Brasil 
SYLAID, HTJGGIIS, HAMIOUB & C. 

R u a de S. Bento, 2 -
S . P A U t - O 

Companhia Dramatica 
Direoçâo do a c t o r G. S E P U L V E D A 

du qU'tl fa:em parle o» orfintní 

COLORES LIMA e EUGENIO DE MAGALHÃES 
A M A N H Ã A M A N H Ã 

S a b b a d o , 19 d o c o p r i n t a 
E 3 T L W A © A C - G M S P A J i í ü i a A 

I » i - o p i o a o n l i n - r t o do emocional drama em 6 actes, original 
francês do dlítlnclo rscriptur Auicet Bourgeoi», 

b, 

AM 8 Julho) 

P e r a o n u g e u e t 

y „„ í '« t , , 0 V d , ° M"K»Lh&ea L " 1 " 0 L a , , i l 1 » . Doloros Llma-Delormel, 
Sepulvrda Ank.nl>, Il-nr',,tiHttt Chaves - Jcror.ymo, Meiieze, Co.ta-Preder 
nula ' V , l e Delorn.el, Oliveira- Um ciado de L u X . 0 
Caldas-Vui visluh», S.rglo Outro vlslnho, K-ls- Om cri, do. Pinto. 

A ACÇÃO PASSA 8K KM FRANÇA 

H i a f l - e n a r ó i i n « I o R i i | ( « > n l o d e M » K n l l l A e « 

e;> PREÇOS 
C«nnio'et. de 1 • c V.» oid< m. 20»oOO-Cadoii»s de I.», 1 #000-Cadei-

ras do 2 », •JtlHHi Entrada KOial, l»WiO. 
Oh Mil» tee aeli*iit-»o d<»de já k venda por rrpccial favor na Confeita-

ria CuiltUSm, c. IU o ».r. Carlur. 
Oepi.lr iii t»|n<Uiulv lia Uuds ptra todas as linhar. 

D o m i n g o , »•' e s p r r l a r u l o 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Kmpreza d« II. Vaiconctllof F. da Silva 
D l r e c ç f i o d e > , 

Moreira de Vasconcellos 
Denta Companhia fax parte a notável actriz brasileira 

L u i z a L e o n a r d o 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 
AMANHA AMANHA 

A maior novidade theatral 

1 0 I T A R A R É 
AVISO 

Bto estos os últimos etpectecnlos da companhia, visto a mesma seguir 
na próxima segunda-feira par» • Capital Federal, onde vai trabalhar no tbea-
tro Lnolnda. 

Depola do espectaoulo, bonda para todas aa linhas. 
Preço» f 

Camarotes de 1» e V ordem, 20MX)0-DKos do 3», lüSOOO-PoltroM», 
41000—Cadelraa, SiWOO-Kutrada geral, 11000. 

Os bilhete* à venda na OmfttUria OuUlUn. 
Por doença da dltUneU actrli Lnlsa Loonardo nto ha hoje aapoetacnl*. 

ADEUS DFCMIPANHIA 



O C O J Ü u O j l - U U L ^ D l i é £ > . r ^ L X Ü 
UflUO 
l»«» 
1|UU0 
1»»J0 

lUIH") 

«tOOQ 1.00U9M0 
«ooaouo 
MU HO 
«•KW 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a F l o c h a 

TAMBM A U I B DO UO 
10 Hamburgo e esc., Santo». 
30 Havro o Dnnkerqne, Santa Fé 
<0 Rio da Prata, Clyde. 
21 BoDthampton e mo., Nile. 
81 Rio da Prata, Cortica. 

TAPOBn A IABIB Dl «AUTO» 
18 Rio da Prata, Mercúrio. 
10 New-Yoik, Heiichel. 
33 Europa, Amazonas. 
30 Europa, líonttviito. 

COTAÇÕES 
V«nd. Cob|> 

S o b o r u n o i j . . . . . . . . 35160') — 
A C Ç A H H 

Companhias 
Paulista Intog. — 210» 
Hom com 80 % — 45» 
Mogyana,lntograllsadas 1561 160S 
Central Paulista. 80$ — 
Mechanica Import 1601 — 
Oeste Agrícola — — 
L u Btoarlca — — 
Sul Brasileira — 601 
Chrlstoffel & Btupakoff 40$ 30$ 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de 8. Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonlca 3001 1501 

Bancos: 
Credito Roal,cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40$ -
Cart. comm 100$ — 
Cora 90 % 401 -
Lavradores 861 80$ 
Dnl&o de S.Paulo 40$ — 
Idem da 2* emissão. . . . 40$ — 
Comm. elnd 100$ 156$ 
Constrnctor e Agr 60$ — 
8 . Paulo — 100$ 

Letras hypolhecarlas 
Banco de C. R e a l . . . . 76$ 701 
União «0$ 66$ 
intend. Municlp 86$ 80$ 

Apólice 
Do Bntado 1.010$ -
Qeraee 980$ 

liebent.ures 
V» ça > Paulista. — 661 

CONSUMO DIÁRIO 
Afrttardaot* com caico, 2S0f « 300$. 
Arro» lia Igupe. »> litroí, *«». 
I)lto mper lo r , ar,5. 
Bubt Alvos, kl'o »V». •üirlltu;., '4.VW 

.Malarajo •, IMUO Bltltu, y> Utroa, 1.'4 a 18». 
Caro® aecca do Blo-Orande, 1S200. Canele», ti) Utroa, 2-'4 a je» 
Cebolaa, cento, a 6$. KolJJo inulatinlio, «l Utroa, 12$ a 145. 
Idem , pre to , KW Utroa 3US a 
Famo «uperlor. 1 kllo, 2S1WI a 2*700. 
Parinba mandioca, tacco, a 241. 
Dita de milho, V litroa, — — 
Prantos , ora, 2$ a 0 0 . 
Hobá. HO Utroa, — 
Oalllohaa, uma, «isco a <» 
Milho, ItW Utroa. a I0#. 
Uatte, SSeu a $7(10. 
OVOB, datia, 2f"0' t 2$JWl. 
Perú, um, In» a 
Queijos , um, a 3*. 
Touclabo, 16 klloa, 3"» a 3 5J. 

Mercado italiano 
Aaelte Uno de Locca, litro, 9(00 a 2Í500. 
Dito de úenova, litro, 2$ a 2*200. 
Dito cm quartola, 220$. 
Cordas de llnbo sortldas, kllo, 29*00. 
Keruet Viuva Branca. 42* a 
Massas sortidas de Uenora , 124 a 11$ 
Mortadella em lataido 20o crammat. ItlOO s 

IC200. 
Dita em latas do li"' (rraramaa, $700 a 
Queijo Tarmcs&o de L », kllo, 4-» a 
Stocb flsh. kllo, l»3i«> a I$'i0". (Ha falta). 
Vinho Toscano em quartola. 2<K<$ a 22< 
Vinbn Toacano em inela quartola, 110$ a I.MÇ 
Vinho Meridional, quartola, lüo. a 220$, 
Vluho Barbera. quartola . 240$ a 260$. 
Vlnbo Cblaule , em quar tola , 225$ a 263$ 
Vinho Toscano Alleatlco , em quar to la , 3Üi$. 
Vinho Cblante, em Traacos. caixa de '|2 fras 

coa de litro, :lo$ a 
Vluho Cblante . i-um 24 fraacos, flpj a 7lí$. 
Vinho Moacatio espumante, marca 8. Branco 

a «o». 
Vermoutb R. Martinaisl A Comp., 22$ a 2:4 Vermoutb KraTelli Oaiicia, 24 a 2K*. 
Vermoutb de outras marcas, 21$ a 24$. 

SeeçJo americana 
Banha P. T. Ueorge, barria de 40 iba. liquido 

36$ a 3H$. 
Touciuuo Americano era barris de 90 e 60 Iba 

cada kllo, de a 2$0>w. 
Far inha Americana era barricai de 90 ks. Rlcb 

mond e Baltlmore, 30$. 
Oleo em quartolas, de algod&o, capacidade d, 

190 litros, de 2umj a 210$ a quar tola . 

Mercatlo allemão 
Phosphoros JtlnkOi Infs, legít imos , lata 60$ 

63$. 
Merendo ( rance i 

Aaelte Plagnioi, em litro, duala, 40* a 42» lira 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Apua de Heltz. 19%*i0 a 21V 
Ameixas, lata, l$õtK) a 1SS00. Benedictinoa, 112$ a 11V Blscoutos IJOUX Perry, 2$900 a 3*10". 
Camarões em latas, duala, 2.VJ a 27$ 
Cogaac Julga Eobln, 41$ a 43$. 
Biscult, 35$ a 40$. 
Marle Brlsard, 76$ a 80$. 
Fine Cbampaime. <5$ a 80$. liaraand, 32» a 38$, Dutbllor, a 115$. 
Marcas nio conhecidas no mercado. !0» a »•». 
Cerveja, duala, 13$ a 16». Chartreuse, 100» a 120». Cbampagne, Viuva Cllquot, 121» a |30> 
Manteiga F. Demagny, 4»700 a 5$300. 
Idem Butheaoau, 4$W0 a 4»800. 
Petlt-pola, 1»000 a 1»300. 
Bhum da Jamaica, 50$ a 66». 
Sardinhas em aaelte, 40» a 45$, 

> » tomate , 42» a 48». 
Vellas Apollo, 26» a 27». 
Vinho Lormont , 27$ a 29». 
Bordeaux d. m., 20$ a 25». 
Varmouth francês, 35» a 37$. 

G e n e r o a p o r t u g u e z e a 
Atacado e varejo 

Aaelte «OM, litro «200 a l»00( 
Amêndoas 2$000 » l»«x 
Alplsta, kUo ( 7 0 0 > »90( 
Alhos, Mia caixa I0»000 > I5$0tx 
Batatinhas, caixa 12»000 » 14» 000 
Ooloraa, leu g»ooo » lo»o»o < 
Cebolaa, caixa 116000 > lr«ooo | 
Prsctxs em latas 1(200 » l»5001 

Ocullsta dos bospitaes da Bania Casa de MlBerloordia do Rio de Janeiro o 
da Sociedade Portoguoza do BonoBcoocla, Vonoravel Torooira do Carmo, 
Caixa de Soccorroí I). Pedro V, membro da Soclodado de medliina e Cirur-
gia do Rio de Jannlro o da Soclodado Kranooza do Ophtalmologla do Parla, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De rogrusao de sua vlngnin, nrliu-tio do novo A disposlvfto dos sons cllentoe 
e amigou mu sou cousultorlo & n i n « Io M . l l e n t o , S O A , ou em 
•ua retildeucia A r u a i l n V l f l o r l a , I K O , das 7 às U horas da mftnhk. 

Km sua viagem foz acqulslv&o (lua mais modcrnoH o aporfolvoados appare-
Ihou e liuitrumnntos, cadeiras paru opora(Go«, machlnas elwtricas, olhos artl-
lldaoe, do vidro, esmalto ou vulvanite, otc., achando-so montado seu consul-
torio a par dos das melhores clinicas enropóas. 

DtepOo tambem do accAimmod^Oos para recobor doentos o famílias do qual 
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condlçOos do conforto e 
hygiene e servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

Aa oporaçOes de sua especialidade, taes como as de c n t a r a l a , « t r o -
b l a m o folhos vesgos), « i u c i ' e j r o c y s t . l t e (olhos cheios de lagrimas), 
( n l u n g u (onnegrocimonto das bolidos), p t o t i i t t (queda da palpobra su-
perior), l r i « - l i l « M l i » (cabellos voltados para dentro dos olhos) l r l d o c -
l o m í u , e n i r o p l o m (revlramonto da paipebra pera dentro dos olhos), 
p l e r l g i o (unha do carno), Bfto pratinados pelos prooossos que a sclenoia 
moderna o a experioneia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta 
dos soguros, com todos os preceitos antl-scptlcos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primoira elasse, das 12 íta 3 horas da tardo. 
Consultas de sogunda ciasse, das 8 As 6 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: 2 M O O O para os doentes de 1* classe e de 

H i t O O O para os do segunda. 
146 r e c e h e o e n c a r r e g a m e « I o t r n t a m n n t o c i e m o -

« a t ina* d o s a o l h o » » . 

SOUTHAMPTON 
fltahfdiaa para a Europa p r o v i s o r i a m e n t e 

59-B, Rua Direita, 59 -B 
( I * « r t o d o V l a d u c t o ) 

DANIEL & ADOLFO HEYDENREICH 
C o i n m u n l c a m n o a a e u i e x m o a . f r e g u e z e a a c h e g a d a d o g r n n t l e s i o r 

t l n i e n l o s e m f a z e n d a a e r o u p a p a r n o I n v e r n o , c o m o i 

Fazendas de lã para vestidos. 
Flanellas e casemiras. 
Chalés de malha e de casemira. 
Grande sorlimento em artigos de malha para crianças e senhoras. 
Palelots e vestidinhos de lã para crianças. 
Costumes de tricot e casemira para meninos. 
Capas e palelots de casemira para senhoras. 
Houpa branca para senhoras. 
Completo sorlimento em meias para senhoras, homens e crianças. 

Gravatas de seda 
(perto do Viaducto) R U A D I R E I T A , 5 9 - R (perto do Viadncto) 

, . . . (*t6 14) 

NILE 
do Rio, no dia 2A do maio 

Cli/tU 5 do junho, do Rio 
Magdalcna 19 » > > > 
Danvhe 3 » julho » > 
Thamts 17 a > » » 

8 a h l d a a p a r a o R I » d a 
K* r a t a 

do Riu, no dia 20 de maio 
Magdalena 4 de junho, do Ric 
Danube 17 » » » » 
Thamex 2 > julho > » 
Para passagens e outras Informa-

ções : no Rio, com o sr. O. C. An 
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls A C.; 
om 8. Paulo, na C a n a I , u p t o n , 
rua do S. Bento, 41 o 43. 

VINHOS SUPERIOPES 
i>,%. 

Quinta de Travassos 
únicos importadores: 

j T O S É 2D2E C A O T A I L Í K i a € € ) M F , 
H . P A U L O 20 

CAM&I0 
3. Pí.nlo, IR do mkio de 1894. 
Tubrtllas alHxadas hontem: 

I . o n a l o n H n n k 
a 6 < d. A vista 

Londres 0 1/4 9 
r*»rlb 1.0-M 1.018 
flamburgo 1.275 1.2B6 
Itiiia — 898 
Lisboa e Porto.. — f.00 
Snw-York — 5.624 

• trltinti I tnnk 
[iondros U 1/4 9 
Paris 1 .030 1.019 
B*m burgo 1.271 1.195 
Italia — -
LUMa o Poito. — — 
Provincial — — 
New-York — 5.120 
C o i n m e r c l o o I n d u s a t r l a 
Londres 9 1/4 9 1/11 
Paris 103 L 1.015 
Haçabnrgo 1.21» 1.288 
Portugal — 485 
Italia — -

R a n ç o d e M . P n u l » 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.1)3) 1.045 
Italia - P90 
Portugal — 480 

I l r i - H l l i : > n l a c h i ' i l u n k f u r 
I t e i i l a e l t l i i n d 

Be.Iira o Hamb.. 1 .27 J I.S9D 
Londres !M/4 9 1/ltt 
Paris ( . 030 1.015 
Ítala - 1.010 
New-York — B.fifHi 
Portugal — 48ü 
Hospanha — 930 

M A R Q U E E.NRE0ISTREE 

FINE CHAMPAGNE 
• - - £B © R i D a i A W Í l oi'osí 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

Formado cm medicina o om art-
dentaria pela Univorsidado do Genebru 
Só se occupa das m o l c M l i s t H <l> 
c a v i d a d e !»<><•<•.«I o da a l -
i o d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, n. J i 
Io andar, onde scinpre sorà encontrb 
do das 10 horas da manhí as 4 hora 
da tarde. 

Recebe chamados ont sua residência 
á rua Santa Ephigonia. 51 . 

<mé raali-

I g e n c l n : r u » I > l r e l l a . ; « . — E « * c r I p t o r l o o d e p o n i t o 
n o d e a v l o a l a l ^ o m | i a n l i i a i><> l ^ t a z 

Do primeiro do maio om diante fleani vigorando os seguintes picfos : 
Cal e x l i n c t a , s a c c o d e . . , . . 1 0 0 l i t r o s 2 S . ' t 0 0 

e x l i n c t a . s a c c o d c 5 0 l i t r o s 1 8 5 0 o 
:a l v i r g e m , s a c c o t le 0 0 k i l o s 3"3 ;H> 

P a r a l i c l e p i p e d o s i n i l h e i r o 1 8 0 8 0 0 0 
T e l h a s , i m i t a ç ã o f r a n c e z a . . . . • 2 0 0 8 0 0 0 

T e l h a s c u m i e i r a s • 2 0 0 1 0 0 0 
F e l l i a s n a c i o n ; i e s • 1 áOSOOO 
Ti jo los c o m m u n s • 4 0 8 0 0 0 

C n y e l r a a , I » d e a l > i - l l d e 1 8 0 4 . 
0 SUPBBINTKNDENTK INDUSTKIAI. 

© 2 R . I F Í R . A . H C 2 S C O F E R R 2 S S S L A B . A M € ) S 

O B0TICÃ0 UNIVERSAL 
Uaica caia especial m artigos dentários 

Nesto ostabílociinonto encontrarão os srs. dontistas todos os artigos da 
arte dentaria. 

Remette para fítra qualquor artigo polo correio on estrada do ferro. 
I n a t r u m e n t O M u i u n l c a 

C A H E 4 & L O U R E I R O 
2 ( 1 _ | i u , \ N \ 0 D E N T O — « « 

S. PAULO (ató8) 

Londres 9 1/1 9 
Paris — 1.050 
Hamburgo — 1.290 
Italia (saques)... — BfiO 

» (vales) . . . . — 805 
Lisboa o Porto.. — 408 
Portiignl — 470 
Hospanha — B5C 

Estovo roífularmonto animado du-
rante o dia da hontem o nosso mor 
cado de cambio, ofT^ctuando-nc nmuo 
roíos saques sobre as praças europ6as. 

0 morcado do onro n&o tevo movi-
mento, sendo a couç&u dos soborauí s 
;;<800, na média. 

Em Santos liouvo completa falta de 
papel particular. 

O men-ado de cambio fichou frouxo. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandcga e Re 
uebedoria de Reutlas, de 14 a 19 do 
«orronto: 
Cafó bom 18500 kilo 
Gafó escolha «$070 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
Para a Europa: 

Bcs. café 
Vap. ali. Liuabon 1.821 

« mg. lamar, 1.C50 
> ali. Patagônia 2 .140 
» » Santos 7.807 

C1MPIBTO RORTIMKNTO 
w o v a i \ n i , \ 

1 0 — RUA DO ROSÁRIO — 1 0 
2 0 - 1 6 portu 

«u*>. 

HOLLENDER & C Cunhl 
O dr. Carlos do Niomnynr, do volta 

dt sua coiumiss&o em Pirasrununga, 
o ido assistiu nu cpi lemia do febic 
anarciia, acha so novamoute í dispo-
sição do seus clientes e amigos à rt.u 
dos Ousmõcs, n. 71. 1 0 - 7 

vou a do-ae 4a Re sr. Za 
adiar* 

e n c o a t r a - H O g r n n d e a o r t i i n e n t o o m cfua< 
l i d a t l c H ( M p o c I t i e M 

Info 
a Inte 
polio i 
aos aç 
chante 
graças 

O pi 
tracto 

Nio 
mala « 
Intendi 
segura 
interea 
tto ó I 
lâo da 

Cont 
morofl 
o confi 
flsealia 
nlcipae 
como i 

Tem 
malho 
vidade 
<p nta 
por asi 
ntclpal 

R a 
contenl 
to pela 
der ret 
mediat 
Dela at 
aenciaa 
minado 

Casa Allemã A ' s s e n h o r a s 
^ m a i s 

d c í a m i l i a 

6 © B - M á 5D2ÍR3E2TA. 
(perto do Vladucto) 

0 VAPOR 

AO CHALET SUISSO Preparados no grando aaladero Paredão, Estado do Rlo-Qrande do 
Sul, sao os tônicos o reconstituintes alimentares mais poderosos e naturaca 
para doentes, convalescentes, pessoas débeis, anêmicas, dyspepticas, prra 
fortalecer as crianças e para o uso de possoas sadias que queiram nutrir se 

b0tU ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingantz & Comp. 
4 3 - H E W A UME St 

1 5 - 1 6 
S. PAULO 

GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serrado Ita-
tiaia e de diversas procedências. 

Queijos de Petropolla 

Comestiveis diversos assim como vinho, do Porto e Bordeaux 
PREÇOS M0DIG0S 

Francisco Antonio Lesohaud 
o s _ Rua da Boa V i a l a — O S (alt.) 

Contl 
condam 
raeter 
jnigal-i 
seu mal 
re» qu« do t H 
investia 
da R e i 

PARTE I 
O INCÊNDIO A BORDO 

clmonti 
d» Na, 

tro gr ! 
o qne 
européi 
aa noa 
pata. 

—Rüd 
Telone, , 
goelnntc • neal» 
Schultaa 


